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A vida é dialógica por natureza. Viver significa participar de um 

diálogo: interrogar; escutar; responder; concordar etc. Neste 

diálogo o homem participa todo e com toda a sua vida: com os 

olhos, os lábios, as mãos, a alma, o espírito, com o corpo todo, 

com as suas ações. Ele se põe todo na palavra, e esta entra no 

tecido dialógico da existência humana, no simpósio universal. 

BAKHTIN  



 

 
 

RESUMO 

 

O presente trabalho aborda uma pesquisa cujo objetivo foi investigar marcas 

discursivas do “Outro” na constituição de produções escritas do gênero “Carta 

Argumentativa” de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental. Para isso, desenvolveu-

se uma sequência didática baseada em Dolz e Schneuwly (2004) com adaptações 

desse modelo por Costa-Hubes (2008), a fim de que os alunos produzissem uma carta 

de solicitação com base no seu funcionamento linguístico-discursivo e seu uso social. 

O aporte teórico foi embasado nos estudos de Bakhtin (2003, 2004), Vygotsky (1987) 

e pesquisadores brasileiros como Geraldi (1995,1996, 2006), Travaglia (1998), Koch 

(2004,2011), dentre outros que veem a linguagem, enquanto prática de interação 

social. O método de investigação se constitui em uma pesquisa-ação qualitativa, de 

natureza interventiva, na qual as atividades desenvolvidas foram selecionadas 

visando analisar em que medida os textos produzidos pelos estudantes revelam 

marcas dialógicas de outros discursos. Os resultados da pesquisa revelam que as 

atividades desenvolvidas ao longo dos módulos foram pertinentes, já que percebemos 

nos textos produzidos pelos alunos avanços quanto à estrutura composicional. Mas 

por outro lado, as fragilidades das estratégias argumentativas observadas na 

construção do gênero, aliadas aos problemas relativos às inadequações do uso da 

língua formal apontam a essencialidade do trabalho com a argumentação na sala de 

aula. 

 

Palavras-chave: carta argumentativa; sequência didática; práticas discursivas; 

relações dialógicas. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

ABSTRACT 

 

The present work discourse a research whose objective was to investigate discursive 

marks of the "Other" in the constitution of written productions of the genre 

"Argumentative Letter" of students of the 9th grade of Elementary School. For this, a 

didactic sequence was developed based on Dolz and Schneuwly (2004) with 

adaptations of this model by Costa-Hubes (2008), so that the students produced a 

letter of request based on its linguistic-discursive functioning and its social use. The 

theoretical contribution was based on studies by Bakhtin (2003, 2004), Vygotsky 

(1987) and brazilian researchers such as Geraldi (1995, 1996, 2006), Travaglia (1998), 

Koch (2004,2011), among others who see language as a practice of social 

interaction.  The research method is a qualitative action research, of an interventional 

nature, in which the developed activities were selected in order to analyze to what 

extent the texts produced by the students reveal dialogical marks of other 

discourses. The results of the research reveal that the activities developed throughout 

the modules were pertinent, since we perceive in the texts produced by the students 

advances in the compositional structure, but on the other hand, the weaknesses of the 

argumentative strategies observed in the construction of the genre, together with 

the problems about  to the inadequacies of the use of the formal language, point out the 

essentiality of the work with the argumentation in the classroom. 

 

 

Keywords: argumentative letter; didactic sequence; discursive practices; dialogical 

relationships. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Atuando como professora no ensino fundamental e médio há mais de vinte e 

cinco anos, temos observado que, embora sintam necessidades de se fazerem 

presentes por intermédio da escrita, os alunos, em sua maioria, resistem em escrever. 

Dessa experiência, ao longo da nossa prática docente, concluímos que, contribuir 

para que os estudantes sejam capazes de se expressarem oralmente e por escrito, 

de modo competente, constitui-se num grande desafio. 

Nesse sentido, consciente de que a escrita e o uso eficaz da língua são 

competências linguísticas essenciais à vida em sociedade, julgamos que é necessário 

que o professor exerça o papel de mediador da produção escrita dos alunos, a fim de 

que eles expressem de modo efetivo nas diversas situações sociais, sobretudo, 

naquela em que são exigidas a capacidade de argumentação com objetivos práticos.  

Dessa forma, optamos como objeto de estudo deste trabalho, a realização de 

uma proposta de intervenção com o gênero carta argumentativa por considerá-lo de 

fundamental importância tanto para o exercício da cidadania, quanto para a ampliação 

das capacidades linguístico-discursivas dos alunos. 

Assim, cabe aqui ressaltar que, é por meio da elaboração de argumentos 

convincentes que os alunos atuarão de modo eficiente nos diversos contextos sociais, 

fazendo cumprir seus direitos e sendo respeitado como cidadãos. 

Nessa perspectiva, entendemos que formar alunos autônomos e criativos 

exige uma ação pedagógica que privilegia o trabalho de escrita como um processo 

interlocutivo em práticas sociais. Assim, por propiciar aos estudantes o uso da 

linguagem de maneira efetiva, o gênero escolhido possibilita que eles exercitem 

habilidades argumentativas essenciais ao exercício da cidadania. 

Nesse sentido, a escolha por essa temática para estudo no âmbito do 

Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS, deve-se, então, ao desejo desta 

pesquisadora, professora de Língua Portuguesa, de ampliar os conhecimentos acerca 

da produção escrita na escola, bem como de analisar as estratégias discursivas 

instaladas na interlocução entre professor/aluno, durante esse processo. Trata-se de 

uma inquietação, presente ao longo da nossa vivência pedagógica, compreender por 

que, apesar das propostas e das transformações curriculares, as práticas de produção 

textual não se traduzem em resultados efetivos.  
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Nessa perspectiva, considerando que, conforme afirma Bakhtin (2003), os 

nossos discursos estão repletos de palavras dos outros, interessa-nos, 

especialmente, perceber em que medida os nossos alunos são influenciados pelas 

vozes sociais dos processos discursivos dos quais participam. 

Assim, a reflexão bakhtiniana acerca da linguagem como processo de 

interação conduziu-nos à pergunta que orientou esta pesquisa: Quais as marcas 

discursivas do “Outro”, tal como entendido na visão de Bakhtin, presentes na produção 

do texto argumentativo dos alunos do 9º ano? 

Nesse esteio, o objetivo geral desse trabalho consiste em investigar marcas 

discursivas do “Outro” na constituição de produções escritas do gênero “Carta 

Argumentativa” de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental.  Os objetivos específicos 

baseiam-se em: (I) propor o ensino do gênero carta argumentativa, por meio da 

proposta metodológica da Sequência Didática, bem como ampliar as capacidades 

linguístico-discursivas dos alunos; (II) associar as práticas de escrita às situações 

reais de comunicação, a fim de motivar os estudantes a produzirem textos; (III) 

oportunizar, em todas as etapas e módulos da SD, a compreensão da produção 

textual como prática de escrita interativa. 

Dessa forma, com a finalidade de alcançar os objetivos apresentados, 

buscamos contribuições teóricas a partir dos estudos de Bakhtin (2003, 2004), 

Vygotsky (1987) e pesquisadores brasileiros como Geraldi (1995,1996, 2006), 

Travaglia (1998), Koch (2004,2011), dentre outros que veem a linguagem, enquanto 

prática de interação social, mediada pelo diálogo e permeada pela multiplicidade de 

vozes que compõem a particularidade de cada ser humano. Apoiamo-nos, também, 

nos estudos de Dolz, Schneuwly e Noverraz (2004) e nos documentos oficiais que 

norteiam o nosso ensino. 

Em conformidade com os pressupostos desses autores, procuramos traçar 

uma abordagem metodológica que permita não só evidenciar a participação dos 

interlocutores nas interações empíricas na construção de sentidos do gênero carta 

argumentativa, como também enfatizar a importância da mediação na prática 

pedagógica.   

Para tanto, por meio da proposta metodológica da Sequência Didática, baseada 

em Dolz e Schneuwly (2004) e adaptação desse modelo por Costa-Hubes (2008), 

propomos um trabalho com o gênero em questão. 
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Assim, este estudo foi desenvolvido em uma sala de aula de nono ano de um 

Colégio Municipal, localizado na zona urbana em Caculé-Bahia. Os sujeitos 

participantes dessa pesquisa foram vinte e três alunos, com idade entre catorze e 

dezesseis anos. 

Desta maneira, este trabalho se justifica na medida em que visa contribuir para 

uma reflexão sobre o caráter dialógico da linguagem, considerando-a em sua 

dimensão social, bem como por propiciar a discussão sobre a importância de se 

estabelecer, na escola, um ambiente interativo que favoreça o ensino da leitura e 

produção de textos argumentativos. 

Como se vê, consciente da necessidade de garantir que os alunos sejam 

competentes produtores de texto, o presente trabalho oportuniza a discussão da 

importância de se transformar a sala de aula em um lugar de interação, no qual 

professores e alunos, mediados pela linguagem, constroem o conhecimento. 

Quanto à composição estrutural, este trabalho encontra-se organizado da 

seguinte forma: no Capítulo 1, explicitamos as bases teóricas nas quais pautamos a 

nossa pesquisa e que serviram de sustentação para a construção 

e o desenvolvimento do nosso trabalho: os estudos acerca da linguagem como 

processo interativo e as implicações na sala de aula; os gêneros textuais como objetos 

de ensino; a interação do “Outro” (interventor/mediador) na atividades de sala de aula;  

o gênero “Carta argumentativa” como instrumento de participação social. 

O Capítulo 2 trata dos procedimentos metodológicos realizados por meio da 

abordagem qualitativa e pesquisa-ação. Apresentamos o conceito de sequência 

didática, o ambiente da pesquisa, o público alvo e a sequência das atividades 

realizadas para o ensino do gênero carta argumentativa, esclarecendo aspectos 

referentes à sua estrutura e à sua operacionalização. 

No capítulo 3, destinado à análise e discussão dos resultados da pesquisa, 

fundamentados a partir da sequência didática, são evidenciadas as experiências dos 

alunos durante a realização do trabalho, bem como as percepções/observações ao 

longo da realização das atividades. 

Por fim, apresentamos as considerações relevantes que poderão contribuir com 

a reflexão sobre o ensino da língua e da linguagem na perspectiva das práticas sociais 

e o fazer em sala de aula. 
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1 A DINAMICIDADE DA LINGUAGEM E AS PRÁTICAS NA ESCOLA 

 

 

Considerar que a linguagem está presente, basicamente, em toda nossa vida 

e que nos constituímos como sujeitos por meio dela, leva-nos a refletir sobre as 

diferentes concepções que norteiam o ensino de Língua Portuguesa e os conceitos 

subjacentes a tais concepções. 

É importante pontuar, inicialmente, que a cada momento social e histórico, a 

linguagem é compreendida de modos diferentes, demonstrando, assim, o seu caráter 

dinâmico no meio social. 

Conforme Travaglia (1998), a maneira como se concebe a linguagem e a língua 

pode alterar muito a maneira de estruturar o trabalho pedagógico. Visando demonstrar 

sua posição, o autor apresenta três concepções de linguagem:  linguagem como 

expressão do pensamento, linguagem como instrumento de comunicação e 

linguagem como interação. 

Segundo ele, na primeira concepção, a linguagem é vista como expressão do 

pensamento, vejamos: 

Para essa concepção, as pessoas não se expressam bem porque não 
pensam. A expressão se constrói no interior da mente, sendo sua 
exteriorização apenas uma tradução. A enunciação é um ato monológico, 
individual, que não é afetado pelo outro nem pelas circunstâncias que 
constituem a situação social em que a enunciação acontece (TRAVAGLIA, 
1998, p. 21). 

Como se vê, para essa concepção, o modo como o texto está constituído não 

tem nenhuma relação com a situação comunicativa, é apenas um reflexo individual do 

pensamento do falante. 

Ainda segundo o autor, a segunda concepção vê a linguagem como 

instrumento de comunicação, como objetivo para a comunicação. O teórico salienta 

que: 

Nessa concepção, a língua é vista como um código, isto é, como um conjunto 
de signos que se combinam segundo regras, e que é capaz de transmitir uma 
mensagem, informações de um emissor a um receptor. Esse código deve, 
portanto, ser dominado pelos falantes para que a comunicação possa ser 
efetivada. Como o uso do código que é a língua é um ato social, evolvendo, 
consequentemente pelo menos duas pessoas, é necessário que o código 
seja utilizado de maneira semelhante, preestabelecida, convencionada para 
que a comunicação se efetive (TRAVAGLIA, 1998, p. 21). 
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Vista dessa forma, a língua é uma abstração, em que são priorizados apenas 

os aspectos formais, totalmente desvinculados de fatores externos. Para que haja 

comunicação, é necessário apenas que duas pessoas tenham em comum o mesmo 

código. Assim, não se considera que a enunciação é o resultado da soma dos fatores 

linguísticos, sociais e da situação em que os interlocutores estão inseridos. 

Como se pode perceber, essa concepção não consegue abarcar toda 

complexidade da língua, visto que não se pode restringi-la a apenas um conjunto de 

signos abstraído da realidade. 

Por fim, vejamos a terceira concepção apresentada por Travaglia, a linguagem 

como interação: 

A terceira concepção vê a linguagem como forma ou processo de interação. 
Nessa concepção o que o indivíduo faz ao usar a língua não é tão somente 
traduzir e exteriorizar um pensamento, ou transmitir informações a outrem, 
mas sim realizar ações, agir, atuar sobre o interlocutor (ouvinte/leitor). A 
linguagem é, pois, um lugar de interação humana, de interação comunicativa 
de efeitos de sentido entre interlocutores, em uma dada situação de 
comunicação e em contexto sócio-histórico e ideológico (TRAVAGLIA, 1998, 
p. 21). 

Nesse contexto, uma nova concepção de língua e linguagem se instaura, pois 

a língua é compreendida como um fenômeno heterogêneo resultante da inserção do 

indivíduo na sociedade. O ensino de língua materna, nessa perspectiva, não 

considera a língua como expressão do pensamento, nem tampouco como instrumento 

de comunicação, mas sim como meio de interação que permite o diálogo entre os 

sujeitos. 

Nessa direção, no que se refere à expansão do uso e da reflexão sobre a 

linguagem, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Ensino Fundamental preveem 

que: 

O domínio da linguagem, como atividade discursiva e cognitiva, e o domínio 
da língua, como sistema simbólico utilizado por uma comunidade linguística, 
são condições de possibilidade de plena participação social. Linguagem aqui 
se entende, no fundamental, como ação interindividual orientada por uma 
finalidade específica, um processo de interlocução que se realiza nas práticas 
sociais existentes nos diferentes grupos de uma sociedade, nos distintos 
momentos de sua história (BRASIL, 1998, p.19). 

Vê-se, então, que a linguagem é entendida como um instrumento de inserção 

social, que garante a plena interação entre as pessoas. Sendo assim, devemos propor 

atividades com a escrita, que considerem o processo de interlocução e que 

possibilitem aos alunos o desenvolvimento da competência discursiva, a fim de que 
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eles possam defender seus pontos de vista e posicionarem-se criticamente em 

relação ao discurso alheio.  

Numa perspectiva semelhante, as propostas que constam nos Parâmetros 

Curriculares do Ensino Médio (2000), no que diz respeito à linguagem e identidade, 

apontam a necessidade do trabalho com a linguagem na escola. Vejamos: 

A escola não pode garantir o uso da linguagem fora do seu espaço, mas deve 
garantir tal exercício de uso amplo no seu espaço, como forma de 
instrumentalizar o aluno para o seu desempenho social. Armá-lo para poder 
competir em situação de igualdade com aqueles que julgam ter o domínio 
social da língua (BRASIL, 2000, p.22). 

Dessa forma, o referencial destaca que, embora a escola não possa garantir o 

uso da linguagem fora do seu espaço, cabe a ela assegurar que, no contexto 

educacional, as práticas de linguagem sejam efetivadas, uma vez que a considera 

como um instrumento de inserção social que garante o pleno exercício da cidadania. 

Nessa mesma tendência, reconhecendo o caráter social da linguagem, a Base 

Nacional Comum Curricular, BNCC, (BRASIL, 2017) esclarece que:  

Se a linguagem é comunicação, pressupõe interação entre as pessoas que 
participam do ato comunicativo com e pela linguagem. Cada ato de linguagem 
não é uma criação em si, mas está inscrito em um sistema semiótico de 
sentidos múltiplos e, ao mesmo tempo, em um processo discursivo. Como 
resultado dessas relações, assume-se que é pela e com a linguagem que o 
homem se constitui sujeito social (“ser” mediado socialmente pela linguagem) 
e por ela e com ela interage consigo mesmo e com os outros) (“ser-saber-
fazer” pela/com a linguagem). Nesse “ser-saber-fazer” estão imbricados 
valores sensitivos, cognitivos, pragmáticos, culturais, morais e éticos 
constitutivos do sujeito e da sociedade (BRASIL, BNCC, 2017, p.59). 

Assim, a linguagem é vista como um processo interacional entre sujeitos que, 

com o uso da língua, se comunicam, exteriorizam pensamentos com o outro, sobre o 

outro. Como resultado dessas interações sociais, imbuídas de valores sensitivos, 

cognitivos, pragmáticos, culturais, morais e éticos, o homem se constitui sujeito social. 

De acordo com esse referencial, amparado pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1998), ao concebermos o processo de ensino aprendizagem de 

línguas no espaço escolar, é necessário considerar que participamos cotidianamente 

de um conjunto de situações que implicam, contextualmente, falar, ouvir escrever e 

ler, ou seja, nos engajamos em atividades permeadas por práticas de linguagem. 

Como vimos, os documentos oficiais orientam o trabalho com a linguagem na 

escola, partindo da concepção de linguagem como um processo de interação humana 
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e, em razão disso, cada vez mais o texto e o discurso passam a ser propostos como 

objeto de ensino. 

Nessa mesma tendência, Geraldi (1996) ressalta a importância de 

compreender a linguagem como uma atividade interativa e dialógica, na qual os 

interlocutores constroem significações e compreensões. Segundo esse autor: 

Mais do que ver a linguagem como uma capacidade humana de construir 
sistemas simbólicos, concebe-se a linguagem como uma atividade 
constitutiva, cujo lócus de realização é a interação verbal. Nesta relacionam-
se um eu e um tu e na relação constroem os próprios instrumentos (a língua) 
que lhes permitem a intercompreensão (GERALDI, 1996, p. 67). 

Desse modo, o aluno é estimulado a expressar-se apropriadamente em 

situações de interação e refletir sobre os fenômenos da linguagem. A atividade de 

interação do indivíduo com a língua no seu cotidiano permite interpretar a realidade e 

construir significados. A linguagem permeia a vida social em todos os aspectos e a 

todo o momento faz com que ela se torne um fenômeno importante na vida das 

pessoas, por permitir que elas construam as suas próprias trajetórias e se constituam 

nas relações de interação.  

Consideramos que o domínio da língua está atrelado à possibilidade efetiva de 

participação social, uma vez que, conforme preconiza os Parâmetros Curriculares 

Nacionais, é por meio dela que as pessoas se comunicam, têm acesso às 

informações, expressam seus pontos de vista e produzem conhecimento. 

Desse modo, possibilitar que o aluno se aproprie da língua, tomando-a como 

parte de sua identidade, está entre as tarefas mais importantes e nobres dos 

professores de língua portuguesa, já que isso é fundamental para que eles tenham 

acesso aos bens culturais e participem efetivamente do mundo letrado. 

Nessa perspectiva, as discussões trazidas até aqui são bastante relevantes 

para direcionar o trabalho com a linguagem na sala de aula, visando à formação de 

seres humanos críticos e participativos no espaço social. O caminho aponta a 

necessidade de pensar a escola como um espaço de interação, no qual se estabelece 

uma relação dialógica entre sujeitos portadores de diferentes saberes. É, pois, nesse 

espaço, que, a partir de uma proposta de atividade prática de estudo da 

argumentação, almejamos contribuir no desenvolvimento da linguagem dos alunos, a 

fim de que satisfaçam suas necessidades pessoais e sociais.  
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1.2 A LINGUAGEM E O OUTRO NO ESPAÇO ESCOLAR  

 

 

No que tange ao papel da linguagem no contexto educacional, discutiremos o 

enunciado na perspectiva bakhtiniana (2003), segundo a qual toda enunciação é 

determinada tanto pelo contexto social imediato, tanto pelo contexto social mais 

amplo, não havendo, portanto, expressão verbal que não seja socialmente dirigida.  

 Conforme esse autor, para entender o fenômeno da linguagem humana, o 

único objeto real e material de que dispomos é o exercício da fala em sociedade, pois, 

segundo o teórico, todas as esferas da atividade humana estão sempre relacionadas 

com a utilização da linguagem.  

Vale inicialmente destacar que as ideias de Bakhtin (2003) são contrárias às 

perspectivas teóricas da linguística de seu tempo, pois ele elaborou uma concepção 

de linguagem que delas se diferenciava. Para o autor, é necessário aproximar a língua 

da realidade criadora, enquanto os representantes do pensamento filosófico-

linguístico tratavam a língua como um sistema isolado das influências sociais 

recorrendo a duas orientações, denominadas por Bakhtin (2004) de subjetivismo 

idealista e objetivismo abstrato.  

Em relação a essas tendências, Bakhtin (2004) assim se expressa: 

A primeira tendência interessa-se pelo ato da fala, de criação individual, como 
fundamento da língua (no sentido de toda atividade de linguagem sem 
exceção). O psiquismo individual constitui a fonte da língua. As leis da criação 
linguística – sendo a língua uma evolução ininterrupta, uma criação contínua 
– são as leis da psicologia individual, e são elas que devem ser estudadas 
pelo linguista e pelo filósofo da linguagem. Esclarecer o fenômeno linguístico 
significa reduzi-lo a um ato significativo (por vezes mesmo racional) de 
criação individual (BAKHTIN, 2004, p. 71). 
 

Como se vê, para o autor em destaque, essa corrente de pensamento privilegia 

o ato da fala e considera a essência da língua na criação individual, ou seja, a língua 

está associada a fatores psíquicos, individuais.  

Por outro lado, a segunda tendência compreendia a linguagem de modo 

diferente, conforme nos esclarece Bakhtin (2004): 

Enquanto que, para a primeira orientação, a língua constitui um fluxo 
ininterrupto de atos de fala, onde nada permanece estável, nada conserva 
sua identidade, para a segunda orientação, a língua é um arco-íris imóvel que 
domina este fluxo. Cada enunciação, cada ato de criação individual é único e 
não reiterável, mas em cada enunciação, encontram-se elementos idênticos 
aos de outras enunciações no seio de um determinado grupo de locutores. 
São justamente estes traços idênticos, que são assim normativos para todas 
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as enunciações – traços fonéticos, gramaticais e lexicais -, que garantem a 
unicidade de uma dada língua e sua compreensão por todos os locutores de 
uma mesma comunidade (BAKHTIN, 2004, p.79). 
 

Em contraposição a essas duas orientações, a compreensão bakhtiniana da 

língua como fenômeno da interação verbal, considera que a linguagem não pode ser 

reduzida a um código, nem tampouco como enunciações monológicas, mas sim como 

produto da interação entre interlocutores. 

Segundo Bakhtin (2003), o sujeito, ao usar a língua, não está sozinho, se 

relaciona sempre com o outro, para quem se ajusta a fala e de quem se antecipam 

relações. O autor coloca em evidência o fato de um enunciado ser sempre dirigido a 

alguém. Logo, a verdadeira essência da língua se constitui pelo fenômeno social da 

interação verbal, como já enfatizamos. Essa interação é desencadeada por meio da 

enunciação. 

Na visão bakhtiniana, a enunciação é entendida como um processo em que o 

eu se institui através do outro. Vejamos: 

Tudo o que me diz respeito, a começar pelo meu nome, chega do mundo 
exterior à minha consciência pela boca dos outros (da minha mãe, etc.) [...] A 
princípio eu tomo consciência de mim através dos outros; deles eu recebo as 
palavras, as formas e a tonalidade para a formação da primeira noção de mim 
mesmo (BAKHTIN, 2003, p. 374). 

Vista dessa forma, a tomada de consciência de si mesmo se dá através dos 

outros. Para o autor, a experiência discursiva individual que constitui cada sujeito se 

estabelece por meio de uma interação constante e ininterrupta com outros 

enunciados, que se constituem em um produto da interação social. Nesse processo 

contínuo de interlocução, o sujeito é formado por enunciados de outros interlocutores, 

no universo de relações dialógicas. Bakhtin (2004) afirma que “[...] o dialogismo é parte 

constitutiva da linguagem e a condição do sentido discursivo em que o enunciador, 

para compor um discurso, atravessa o discurso de outrem e compartilha com ele uma 

interação dinâmica e tensa”.  Assim, o despertar da própria consciência se realiza na 

interação com a consciência alheia. 

O autor acrescenta ainda: 

Eu vivo em um mundo de palavras do outro. E toda a minha vida é uma 
orientação nesse mundo; é reação às palavras do outro (uma reação 
infinitamente diversificada), a começar pela assimilação delas (no processo 
inicial do discurso) e terminado na assimilação das riquezas da cultura 
humana (expressas em palavras ou em outros materiais semióticos). A 
palavra do outro coloca diante do indivíduo a tarefa especial de compreendê‐
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la (essa tarefa não existe em relação à minha própria palavra ou existe em 
seu sentido outro). Para cada indivíduo, essa desintegração de todo o 
expresso na palavra em um pequeno mundinho de suas palavras (sentidas 
como suas) e o imenso e infinito mundo das palavras do outro são o fato 
primário da consciência humana e da vida humana (BAKHTIN, 2004, p.379). 

Frente a essas considerações, Bakhtin (2004) instaura o dialogismo como 

princípio constitutivo da linguagem. Para esse autor, os nossos enunciados estão 

povoados pelas palavras dos outros, por outros discursos existentes na nossa 

sociedade, na nossa cultura, que reelaboramos no constante processo de interação. 

Os sentidos elaborados por nós, resultados de diálogos sociais, são, assim, em parte 

nosso, em parte do outro. Nesse caso, da apreensão e reelaboração do discurso do 

outro, o sujeito se constitui pelo fenômeno social da interação verbal, realidade básica 

da língua.  

No entanto, Bakhtin (2004) esclarece que a palavra da língua só se torna 

própria quando: 

 [...] o falante a povoa com sua intenção, com seu acento, quando a domina 
através do discurso, torna-a familiar com sua orientação semântica e 
expressiva. Até o momento em que foi apropriado, o discurso não se encontra 
em uma língua neutra e impessoal (pois não é do dicionário que é tomado 
pelo falante!) ele está nos lábios de outrem, nos contextos de outrem: e é lá 
que é preciso que ele seja isolado e feito próprio. [...] a linguagem não é um 
meio neutro que se torne fácil e livremente a propriedade intencional do 
falante, ela está povoada ou superpovoada de intenções de outrem. Dominá-
la, submetê-la às próprias intenções e acentos é um processo difícil e 
complexo (BAKHTIN, 2004, p. 100). 

Na perspectiva bakhtiniana, a linguagem é constantemente reconstruída pelo 

acento e intenção do falante, o qual, atravessado pelo dizer do outro, atribui um novo 

sentido ao seu dizer.  Para ele, assimilamos o discurso, não do dicionário, mas na 

relação efetiva com os que estão à nossa volta. Os sentidos atribuídos às nossas 

palavras, portanto, emergem do diálogo e são construídos a partir de um processo 

difícil e complexo, que envolve a apropriação do discurso alheio e a tomada de postura 

em relação a esse discurso, por meio da entonação e dos acentos apreciativos. Assim, 

nas trocas verbais, a linguagem se constitui por meio da enunciação.  

Nesse contexto, o conceito de enunciação tem uma grande relevância. 

Conforme suas próprias palavras: 

 A enunciação é o produto da interação de dois indivíduos socialmente 
organizados e, mesmo que não haja um interlocutor real, este pode ser 
substituído pelo representante médio do grupo social ao qual pertence o 

locutor. A palavra dirige‐se a um interlocutor: ela é função da pessoa desse 
interlocutor: variará se se tratar de uma pessoa do mesmo grupo social ou 
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não, se esta for inferior ou superior na hierarquia social, se estiver ligada a 
um interlocutor por laços sociais mais ou menos estreitos (pai, mãe, marido, 
etc.). Não pode haver um interlocutor abstrato; não teríamos linguagem 
comum com tal interlocutor, nem no sentido próprio nem no figurado 
(BAKHTIN, 2004, p.116). 

Vista dessa forma, a enunciação é entendida como produto da interação 

eu/outro e fundamenta-se na ideia de que ela se constitui como o modo de ser social 

dos indivíduos. O autor evidencia que toda a enunciação é um diálogo e integra um 

processo comunicativo ininterrupto, em meio ao qual as palavras dos outros penetram 

interativamente nas nossas palavras. Assim, o enunciado é sempre produzido em 

direção a um interlocutor que, na visão de Bakhtin (2004), não pode ser abstrato, pois 

não teríamos linguagem comum. Sendo assim, a estrutura da enunciação é 

determinada pela situação e meio social dos interlocutores, os quais têm sempre um 

horizonte social que compreendem as diversas situações comunicativas e que 

determinam o que pode e como pode ser dito. 

 Desse modo, de acordo com a concepção de linguagem bakhtiniana, o sujeito 

não somente se expressa, ele age, dialoga com seu interlocutor, esperando deste uma 

resposta. Logo, cada ato enunciativo, compreende diversas vozes, ou seja, 

O enunciado é um elo na cadeia da comunicação discursiva e não pode ser 
separado dos elos precedentes que o determinam tanto de fora quanto de 
dentro, gerando nele atitudes responsivas diretas e ressonâncias dialógicas. 
Entretanto, o enunciado não está ligado apenas aos elos precedentes, mas 
também aos subsequentes da comunicação discursiva. Quando o enunciado 
é criado por um falante, tais elos ainda não existem. Desde o início, porém, o 
enunciado se constrói levando em conta as atitudes responsivas, em prol das 
quais ele, em essência, é criado. O papel dos outros para quem se constrói o 
enunciado, é excepcionalmente grande [...] (BAKHTIN, 2003, p. 300-1). 

Nesse contexto, tem fundamental importância o outro para quem os enunciados 

são construídos, pois os elos vão se formando na interação discursiva levando em 

conta as atitudes responsivas. 

Com esse enfoque, o teórico defende que a interação verbal é o fenômeno 

social, no qual a linguagem é constituída por meio da enunciação:  

[...] a verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema de 
formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 
psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação 
verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação 
verbal constitui assim a realidade fundamental da língua (BAKHTIN, 2004, p. 
123).  
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Para Bakhtin, a interação verbal se traduz na verdadeira substância da língua, 

que deve ser entendida como um processo eminentemente social, no qual a 

linguagem é possibilitada pelo enunciado. Logo, todo enunciado é um puro produto 

da interação social e integra uma gama de relações dialógicas, contrárias àquelas 

meramente linguísticas e, por isso, é compreendido não como uma simples produção 

individual e nem tampouco produto de um sistema linguístico, mas sim como um 

produto das relações sociais. Dessa forma, a enunciação é naturalmente dialógica e 

se concretiza na interação verbal entre os participantes.  

Esse filósofo da linguagem enfatiza que é preciso considerar a língua em 

contextos reais de uso, sócio-históricos e ideologicamente determinados: 

A forma linguística (a língua) sempre se apresenta no contexto de 
enunciações precisas que implica sempre o contexto ideológico preciso (...) 
para o locutor o que importa é aquilo que permite que a forma linguística figure 
num determinado contexto, aquilo que a torna um signo adequado às 
condições de uma situação concreta dada (BAKHTIN, 2004, p. 93, 95). 

Nesse sentido, a forma linguística não pode ser compreendida fora de sua 

ligação com uma situação concreta, uma vez que há sempre uma intenção discursiva 

por parte do locutor, que está atrelada às condições de realização e às finalidades 

específicas de cada situação. Assim, a linguagem não pode estar dissociada do seu 

conteúdo ideológico e vivencial. Na concretização desses enunciados, as atividades 

em que os participantes estão envolvidos têm fundamental importância, uma vez que, 

na abordagem bakhtiniana, não há outra forma de se compreender a linguagem senão 

a partir de sua natureza sócio-histórica.  

Dessa forma, os interlocutores estão sempre envolvidos em contextos sociais 

comunicativos, que configuram as trocas verbais e que orientam as palavras.  Os 

discursos são, assim, constituídos sócio-historicamente e determinados pelos 

diferentes modos de produção, assim como pelas relações estabelecidas entre os 

interlocutores.  

Assim, o caráter interativo da linguagem, para Bakhtin, é a base de todas as 

suas formulações:  

Essa orientação da palavra em função do interlocutor tem uma importância 
muito grande. Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é 
determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de 
que se dirige para alguém. Ela constitui justamente o produto da interação do 
locutor e do ouvinte. [...] A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim 
e os outros. Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na outra apoia-se 
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sobre meu interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do 
interlocutor (BAKHTIN, 2004. p.113). 

 Vista dessa forma, é por meio da palavra que estabelecemos vínculos sociais. 

À linguagem é atribuído um caráter concreto, ela é entendida como algo produzido no 

meio social numa situação real de interação, na qual é dada grande importância à sua 

orientação em função do interlocutor. Logo, o contexto de interação é que determina 

como os interlocutores configuram a linguagem, ou seja, os discursos, entendidos 

como produtos da interação, são sempre produzidos em função do outro.  

 Um aspecto a destacar, nesse sentido, diz respeito à necessidade de 

possibilitar aos alunos condições de escrita que envolvam interlocução, pois aprender 

a escrever é vivenciar um processo dialógico que se constitui por meio de um projeto 

discursivo. O autor defende que só é possível compreendermos o que é a linguagem 

quando a estudamos no seu real contexto de produção, ou seja, nas relações sociais. 

Conforme o teórico, essa utilização se efetiva em forma de enunciados que 

surgem de uma ou outra esfera da atividade humana: 

Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão 
sempre relacionadas com a utilização da língua. Não é de surpreender que o 
caráter e os modos dessa utilização sejam tão variados como as próprias 
esferas da atividade humana (BAKHTIN, 2003, p. 261). 

 Nessa perspectiva, a utilização da língua permeia todas as esferas de 

comunicação e, dessa forma, há uma grande diversidade de modos dessa utilização, 

que são organizados a partir de seu uso, em forma de enunciados, que retratam as 

condições específicas de cada um desses campos da atividade humana. Logo, em 

todo ato de interação verbal, oral ou escrito, presume-se uma competência social de 

utilização da língua de acordo com o contexto comunicativo. 

Nesse aspecto, como temos argumentado, para o autor, a aprendizagem da 

linguagem é eminentemente discursiva e, por isso, não devemos levar em 

consideração tão somente o seu aspecto formal, mas o processo de produção do 

enunciado. A esse respeito, ele esclarece que: 

[...] a língua possui uma imensa reserva de recursos puramente linguísticos 
para exprimir o direcionamento formal: recursos lexicais, morfológicos (casos, 
pronomes, formas pessoais dos verbos), sintáticos (diversos padrões e 
modificações das orações). Entretanto, eles só atingem direcionamento no 
todo do enunciado (BAKHTIN, 2003, p. 306).  
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Dessa forma, a língua não se resume ao seu aspecto estrutural. Ela é vista 

como uma prática discursiva, social e ideológica, já que não se constrói a 

comunicação por meio de recursos puramente linguísticos, mas pelo enunciado. 

Assim, os recursos lexicais, morfológicos e sintáticos só atingem o direcionamento no 

todo do enunciado, a depender da situação comunicativa em que são utilizados.  

[...] o ouvinte, ao perceber e compreender o significado (linguístico) do 
discurso ocupa simultaneamente em relação a ele uma ativa posição 
responsiva: concorda ou discorda dele (total ou parcialmente), completa-o, 
aplica-o, prepara-se para usá-lo, etc.; essa posição responsiva do ouvinte se 
forma ao longo de todo o processo de audição e compreensão desde o seu 
início, às vezes literalmente a partir da primeira palavra do falante (BAKHTIN, 
2003, p. 271). 

Nessa direção, inserido em uma relação comunicativa, por meio da 

compreensão da palavra do outro, o ouvinte adota uma atitude responsiva e constrói 

o seu próprio discurso, concordando, discordando ou, simplesmente, 

complementando o discurso ouvido. Logo, a enunciação é sempre o processo no qual 

os sujeitos se posicionam em relação ao discurso e também leva em conta a posição 

ou possíveis respostas dos interlocutores.  

Desse modo, conforme o autor em destaque, o fenômeno social da interação 

é, repetimos, a realidade fundamental da linguagem. Ele evidencia que aprendemos 

a linguagem nas relações que estabelecemos com os outros. Vejamos: 

[...] a experiência discursiva individual de qualquer pessoa se forma e se 
desenvolve em uma interação constante e contínua com os enunciados 
individuais dos outros. Em certo sentido essa experiência pode ser 
caracterizada como processo assimilação – mais ou menos criador – das 
palavras do outro (e não das palavras da língua). Nosso discurso, isto é, todos 
os nossos enunciados (inclusive as obras criadas) é pleno de palavras dos 
outros, de um grau vário de alteridade ou assimilabilidade, de um grau vário 
de aperceptibildade e de relevância. Essas palavras dos outros trazem 
consigo a sua expressão, ou o seu tom valorativo que assimilamos, 
reelaboramos e reacentuamos (BAKHTIN, 2003, p. 294). 

Nessa mesma tendência, Vygotsky (1989) enfatiza o papel fundamental que a 

linguagem tem nas relações sociais. Para o teórico, a linguagem é o sistema simbólico 

básico de todos os grupos humanos, sendo a principal mediadora entre o sujeito e o 

objeto de conhecimento. Logo, o sujeito é interativo, pois adquire conhecimentos a 

partir de relações intra e interpessoais e de troca com o meio, a partir de um processo 

denominado mediação.  

Nesse sentido, Vygotsky (1989), ao enfatizar a natureza social da atividade 

mental, assim o faz:  
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[...] ressalta a mediação – pelo outro, pela palavra – como chave no processo 
de internalização. Esse processo, por sua vez, implica uma série de 
transformações: uma operação que inicialmente representa uma atividade 
“externa”, isto é, social, é reconstruída e começa a ocorrer internamente. 
Nesse sentido, a fala externa, comunicativa, ou seja, a fala para o outro, 
constitui a matriz de significação da fala para si. (apud NOGUEIRA, 1993, p. 
40) 
 

Ainda segundo o autor, é na presença do outro que o homem constrói a si 

mesmo; e é nesse contato que a inteligência se dá.  O objeto de estudo de Vygotsky 

é o desenvolvimento humano, a partir do processo histórico que o indivíduo está 

vivendo. 

Nesse aspecto, podemos afirmar que Vygotsky (1998) e Bakhtin (2004) 

apresentam em suas abordagens teóricas pontos de convergência no que se refere 

ao papel da linguagem na constituição do sujeito. 

Dessa forma, a ação humana se faz pela linguagem, ou seja, a linguagem pode 

ser entendida como um mecanismo de ação do sujeito; agimos mediados pela 

linguagem.  

Como vimos, a concepção de linguagem como um complexo tecido de vozes, 

essencialmente ideológica, faz parte da base teórica dos estudos sobre o discurso e 

gêneros desde Bakhtin e, após a difusão mais ampla de suas ideias, vários autores 

passaram a destacar, ainda que com algumas divergências, a importância de se 

compreender os gêneros textuais em sua relação com as práticas sociais. 

No contexto escolar, essa perspectiva redimensiona a relação professor-aluno 

e aluno-aluno, instituindo um permanente processo dialógico no cotidiano de sala de 

aula, uma vez que a construção do conhecimento implica ação compartilhada. 

 

 

1.2 GÊNEROS TEXTUAIS E ENSINO 

 

 

A partir da década de 1990, pesquisas relacionadas ao ensino de língua e 

documentos curriculares baseados em uma concepção enunciativo-discursiva de 

linguagem começaram a propor que os gêneros do discurso fossem tomados como 

objetos de aprendizagem. A publicação desses documentos, principalmente, dos 

Parâmetros Curriculares de Língua Portuguesa (BRASIL, 1998), trouxeram uma nova 

abordagem para as práticas de linguagem em sala de aula, pautada nos gêneros 
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textuais orais e escritos. Assim, uma visão de ensino de língua, que já vinha sendo 

difundida por alguns autores, principalmente, por Geraldi (1990, 1993), foi formalizada 

e institucionalizada. 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), a importância e o valor 

dos usos da linguagem são determinados historicamente segundo as demandas 

sociais de cada momento e, em razão disso, propõe a diversidade de gêneros como 

objetivo principal no ensino de língua materna.  

Dessa forma, as mudanças de paradigmas no ensino de língua, direcionada na 

perspectiva dos gêneros textuais e das práticas sociais de leitura e escrita, se ampliam 

e englobam outro fenômeno: o letramento.  

Esse novo conceito, que, aliado ao texto, se configura como elemento 

estruturador das atividades escolares, é definido segundo o Centro de Alfabetização, 

Leitura e Escrita (CEALE-MG) nos seguintes termos: 

[...] letramento: desenvolvimento das habilidades que possibilitam ler e 
escrever de forma adequada e eficiente, nas diversas situações pessoais, 
sociais e escolares em que precisamos ou queremos ler ou escrever 
diferentes gêneros e tipos de textos, em diferentes suportes, para diferentes 
objetivos, em interação com diferentes interlocutores, para diferentes funções 
[...] (CEALE, 20191). 
 

Com essa proposta, no espaço da sala de aula, os gêneros assumem um papel 

fundamental e surgem como um novo desafio para as práticas pedagógicas, visando 

favorecer aos alunos o contato com a diversidade de textos que circulam na esfera 

social e, a partir disso, possibilitar que reflitam e atuem produtivamente na sociedade. 

A esse respeito, os Parâmetros Curriculares Nacionais apresentam a seguinte 

proposta:  

Uma vez que as práticas de linguagem são uma totalidade e que o sujeito 
expande sua capacidade de uso da linguagem e de reflexão sobre ela em 
situações significativas de interlocução, as propostas didáticas de ensino de 
Língua Portuguesa devem organizar-se tomando o texto (oral ou escrito) 
como unidade básica de trabalho, considerando a diversidade de textos que 
circulam socialmente. Propõe – se que as atividades planejadas sejam 
organizadas de maneira a tornar possível a análise crítica dos discursos para 
que o aluno possa identificar pontos de vista, valores e eventuais 
preconceitos neles veiculados (BRASIL, 1998, p. 56-57).   

Assim, o documento em questão, enfatiza que o texto é uma unidade linguística 

que ganha sentido nas relações de interação comunicativa, por isso, trabalhar uma 

                                                           
1 Disponível em: <http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/letramento> Acesso em 14 

de abril de 2019. 

http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/letramento
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variedade de gêneros textuais possibilita ao aluno identificar pontos de vista, valores 

e eventuais preconceitos, bem como entender como a linguagem funciona 

socialmente. Além disso, esse referencial concebe a linguagem como um instrumento 

de inserção social que assegura o efetivo exercício da cidadania. 

Vista dessa forma, as propostas didáticas de ensino de Língua Portuguesa 

devem organizar-se tomando o texto (oral ou escrito) como unidade básica de trabalho 

e, para tanto, é necessário considerar os diversos gêneros que circulam socialmente.  

Ao conceituarem gêneros, os PCN nos apresentam a seguinte definição:  

Todo texto se organiza dentro de determinado gênero em função das 
intenções comunicativas, como parte das condições de produção dos 
discursos, as quais geram usos sociais que os determinam. Os gêneros são, 
portanto, determinados historicamente, constituindo formas relativamente 
estáveis de enunciados, disponíveis na cultura (BRASIL,1998, p.21). 

Nesse aspecto, o conceito de gênero apresentado tem estreita relação com a 

teoria bakhtiniana de gêneros discursivos. Para ele: 

A utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), 
concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da 
atividade humana. O enunciado reflete as condições específicas e as 
finalidades de cada uma dessas esferas (...) cada esfera de utilização da 
língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso 
que denominamos gêneros do discurso (BAKHTIN, 2003, p. 261). 

 Bakhtin define os gêneros como “tipos relativamente estáveis”, sendo assim 

reconhecidos pelos usuários da língua. Logo, os gêneros, constituídos socialmente, 

pressupõem a interação por meio da linguagem, a qual é vinculada às esferas sociais 

dos falantes, o que significa que a comunicação verbal não pode ser compreendida 

fora de sua ligação com uma situação concreta. Ao utilizarmos a linguagem, a 

materializamos em forma de gêneros discursivos, os quais são aplicados às 

finalidades e necessidades de cada uma das esferas da atividade humana.  

O enfoque enunciativo e discursivo, pressuposto no conceito bakhtiniano de 

gêneros do discurso, considerado a partir das diversas atividades de comunicação, 

fornece as bases para a proposta de trabalho com a linguagem na escola. 

Nessa perspectiva, vale lembrar que, segundo os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1998): 

Interagir pela linguagem significa realizar uma atividade discursiva: dizer 
alguma coisa a alguém, de uma determinada forma, num determinado 
contexto histórico e em determinadas circunstâncias de interlocução. Isso 
significa que as escolhas feitas ao produzir um discurso não são aleatórias - 
ainda que possam ser inconscientes -, mas decorrentes das condições em 
que o discurso é realizado (BRASIL,1998, p.20-21). 
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 Como visto, a linguagem é considerada como um instrumento de interação 

social, no qual se realiza uma atividade discursiva, orientada pelas condições de 

interlocução. Logo, no processo de interlocução, as escolhas feitas para produzir um 

discurso não são aleatórias, mas sim resultado das experiências discursivas. 

O ensino de língua materna, segundo o documento oficial, deve ser orientado 

a partir de práticas discursivas que oportunizem aos alunos reconhecerem os 

diferentes gêneros, como formas de compreender, exercitar e utilizar suas habilidades 

linguísticas em sociedade. 

 Assim, ao adotar uma perspectiva discursiva da linguagem, cabe ao professor 

definir qual gênero deverá ser trabalhado, buscando sempre compreendê-los em sua 

relação com as práticas sociais.   

No que se refere à prática da escrita, os Parâmetros Curriculares Nacionais 

enfatizam que:  

Formar escritores competentes supõe, portanto, uma prática continuada de 
produção de textos na sala de aula, situações de produção de uma grande 
variedade de textos de fato e uma aproximação das condições de produção 
às circunstâncias nas quais se produzem esses textos. Diferentes objetivos 
exigem diferentes gêneros e esses, por sua vez, têm suas formas 
caraterísticas que precisam ser aprendidas (BRASIL, 1998, p 43).  

 Nessa perspectiva, formar escritores competentes exige uma prática constante 

de produção de diversificados gêneros, em circunstâncias que se aproximam 

daquelas nas quais os textos se concretizam. 

 Geraldi (1995) nos traz uma reflexão acerca do trabalho com a linguagem na 

escola e a utilização do texto na sala de aula:  

O trabalho com a linguagem, na escola, vem se caracterizando cada vez mais 
pela presença do texto, quer enquanto objeto de leituras, quer enquanto 
trabalho de produção. Se quisermos traçar uma especificidade para o ensino 
de língua portuguesa, é no trabalho com textos que a encontraremos. Ou 
seja, o específico da aula de português é o trabalho com textos (GERALDI, 
1995, p. 97). 

 Segundo o autor, a proposta do ensino de linguagem, na escola, deve centrar-

se no texto, como unidade básica do ensino, quer enquanto instrumento de leituras, 

quer enquanto instrumento para o trabalho com a produção textual. 

 Sendo assim, para um efetivo trabalho com o texto em sala de aula, o professor 

precisa assegurar ao aluno a compreensão de que o texto não é uma criação 

puramente individual, mas também o resultado de um processo no qual deve-se 
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considerar o contexto de produção, os interlocutores e os meios de circulação em que 

é divulgado ou publicado. Esses conhecimentos são necessários para que os alunos 

entendam que no processo de escrita é necessário se adequar às formas e 

convenções que regulamentam o uso da escrita em contextos específicos. 

Desse modo, considerando que o texto é uma atividade discursiva e se efetiva 

em condições comunicativas específicas, por meio de enunciados adequados a cada 

situação, é necessário repensarmos as práticas de sala de aula, a fim de que 

possamos verdadeiramente instrumentalizar o aluno para praticar a língua.  

A esse respeito, Dolz e Sheneuwly (2004) afirmam que: 

Deve-se trabalhar o ensino de gêneros textuais por meio de situações 
concretas de uso da língua, para que os alunos consigam com criatividade e 
consciência, escolher meios adequados aos fins que se deseja alcançar. É 
necessário ter a consciência de que a escola é um “autêntico lugar de 
recepção de textos” (SCHENEUWLY E DOLZ, 2004, p.78). 

Os autores esclarecem que a melhor forma de se trabalhar com os gêneros 

textuais é envolvendo os alunos em situações de comunicação real, que sejam de fato 

significativas, a fim de que eles possam escolher, com criatividade e consciência, os 

meios adequados aos fins que se quer alcançar. Sendo assim, podemos afirmar que 

o trabalho no âmbito escolar com os gêneros textuais, por meio de situações 

autênticas, articuladas à realidade é um dos fundamentos para a realização de 

práticas que façam sentido para os alunos, já que oportunizamos ao aluno conhecer 

diversos gêneros textuais e, também, utilizá-los adequando-os às diversas situações 

comunicativas. Para tanto, é fundamental que tenhamos a consciência de que a 

escola, conforme esses estudiosos afirmam, é um “autêntico lugar de comunicação” 

e que as situações escolares “são ocasiões de produção e recepção de textos”. 

Scheneuwly e Dolz (2004) salientam ainda que: 

[...] o trabalho escolar, no domínio da produção de linguagem, faz-se sobre 
os gêneros, quer se queiram ou não. Eles constituem o instrumento de 
mediação de toda a estratégia de ensino e o material de trabalho, necessário 
e inesgotável, para o ensino da textualidade. A análise de suas características 
fornece uma primeira base de modelização instrumental para organizar as 
atividades de ensino que esse objeto de aprendizagem requer (DOLZ & 
SCHNEUWLY, 2004, p. 97). 

Visto dessa forma, no âmbito educacional, o domínio da linguagem e sua 

função como mediadora das práticas sociais, parte do estudo dos gêneros como 

objeto de ensino, como forma de aprimoramento linguístico. Assim, segundo esses 
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autores, as análises de suas características constituem a base para organização das 

atividades de ensino, já que a imersão dos alunos nas práticas de linguagem contribui 

para a sua apropriação. 

Ainda segundo Scheneuwly e Dolz (2004),  

[...] quando nos comunicamos, adaptamos à situação de comunicação. Não 
escrevemos da mesma maneira quando redigimos uma carta de solicitação 
ou um conto, não falamos da mesma maneira quando fazemos uma 
exposição diante de uma classe ou quando conversamos à mesa com os 
amigos. Os textos escritos ou orais que produzimos diferenciam uns dos 
outros e isso porque são produzidos em condições diferentes. Em situações 
semelhantes escrevemos textos com características semelhantes que 
podemos chamar de gêneros de textos, conhecidos de e reconhecidos por 
todos, e que, por isso mesmo facilita a comunicação: a conversa em família, 
a negociação no mercado ou no discurso amoroso (DOLZ & SCHMEUWLY, 
2004, p. 97). 

Nessa concepção, segundo os autores, quando nos comunicamos, adaptamo-

nos às situações de comunicação, elegendo um gênero que organiza o nosso modo 

de agir linguisticamente.  Assim, nossas interações, definidas por Bakhtin como 

“esferas de utilização da língua”, são pautadas por um modo de organizar a 

linguagem.  

Conforme Marcuschi (2002), o termo “gênero textual” refere-se a textos que 

encontramos no cotidiano e que apresentam características recorrentes. Segundo o 

autor, toda comunicação verbal (oral ou escrita) se realiza por meio de um gênero 

textual, por isso a grande diversidade deles. Os gêneros são incontáveis e realizam-

se em diferentes formas comunicativas. 

É pertinente pontuar ainda que, segundo esse teórico, os gêneros textuais 

estão ligados a necessidades e atividades sócio-históricas, sendo dinâmicos e 

maleáveis, uma vez que refletem as mudanças ocorridas na sociedade. 

Os gêneros caracterizam-se como eventos textuais altamente maleáveis, 
dinâmicos e plásticos. Surgem emparelhados a necessidades e atividade 
sócio-culturais, bem como na relação com inovações tecnológicas, o que é 
facilmente perceptível ao se considerar a quantidade de gêneros textuais hoje 
existentes em relação a sociedades anteriores à comunicação escrita. Os 
gêneros textuais surgem, situam-se e integram-se funcionalmente nas 
culturas em que se desenvolvem. Caracterizam-se muito mais por suas 
funções comunicativas, cognitivas e institucionais do que por suas 
peculiaridades linguísticas e estruturais. São de difícil definição formal, 
devendo ser contemplados em seus usos e condicionamentos sócio-
pragmáticos caracterizados como práticas sóciodiscursivas (MARCUSCHI, 
2002, p.20).  
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 A esse respeito, retomamos mais uma vez as ideias de Bakhtin (2003), que 

considera que existem infinitos tipos de atividades humanas e que cada uma delas vai 

consolidando modos mais ou menos estáveis de organizar o uso da língua, os gêneros 

do discurso. 

Nessa direção, as discussões mais recentes sobre o ensino a partir do texto, a 

exemplo da BNCC para a Língua Portuguesa, consideram o texto em suas múltiplas 

modalidades, vejamos: 

O texto é o centro das práticas de linguagem e, portanto, o centro da BNCC 
para Língua Portuguesa, mas não apenas o texto em sua modalidade verbal. 
Nas sociedades contemporâneas, textos não são apenas verbais: há uma 
variedade de composição de textos que articulam o verbal, o visual, o gestual, 
o sonoro - o que se denomina multimodalidades de linguagens.  Assim, a 
BNCC, para a Língua Portuguesa considera o texto que se apresentam na 
imprensa, na TV, nos meios digitais, na publicidade, em livros didáticos e, 
consequentemente, considera também os vários suportes em que esses 
textos se apresentam (BRASIL, p.63). 

Assim, diante das exigências do mundo contemporâneo, fica evidente a 

necessidade de a escola desenvolver práticas significativas de leitura crítica de textos 

multimodais, a fim de não se tornar ultrapassada em relação ao seu próprio tempo.  

Desse modo, inserida em uma sociedade multifacetada, que exige níveis de 

leitura e de escrita mais elaborados do que os que satisfaziam as demandas sociais 

de tempos passados, a escola não pode se escusar da tarefa de oferecer aos alunos 

condições de avanço e ampliação da capacidade discursiva, a fim de que possam 

desempenhar as atribuições que lhes são impostas na contemporaneidade.  

A escola que se propõe formar alunos autônomos deve privilegiar o trabalho 

com a língua, por meio dos diversos gêneros, num processo interlocutivo e 

contextualizado em práticas sociais. 

Os gêneros textuais/discursivos foram exaustivamente elencados nos estudos 

de linguagem nas últimas décadas e ainda mostram relativo destaque no século XXI.  

É pertinente pontuar, portanto, que as orientações curriculares oficiais, ao 

orientarem sobre a concepção de língua norteadora das atividades em sala de aula, 

condicionam ao texto as reflexões necessárias à aprendizagem, como forma de 

desenvolver a competência discursiva dos alunos. 

  Vale ainda ressaltar que, essa prática oportuniza aos alunos se apropriarem de 

diferentes linguagens, que devem ser entendidas como um processo comunicativo e 

cognitivo, realizado por meio de atividades discursivas e dialógicas.  
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Cabe, então, à escola o papel de desvendar ao aluno as experiências 

complexas de letramento e o elemento-chave para o trabalho com o texto em sala de 

aula passa a ser o gênero.  

Diante do exposto, considerando que os gêneros discursivos/textuais integram 

a vida dos falantes da língua e concretizam todas as práticas comunicativas, orais ou 

escritas, é de grande relevância a adoção de ações que potencializem a sua utilização 

no trabalho em sala de aula, a fim de que haja o desenvolvimento das competências 

e habilidades de linguagem de forma significativa e eficaz para o aprendiz. O seu 

domínio e reconhecimento favorece o entendimento do propósito comunicativo, 

possibilitando a compreensão do próprio discurso e, consequentemente, a inserção 

dos estudantes nas práticas sociais. 

 

 

1.3 O GÊNERO CARTA ARGUMENTATIVA NA SALA DE AULA 

 

 

Como temos dito, o trabalho pedagógico com os gêneros é de grande 

importância, visto que eles constituem formas concretas de uso da leitura e escrita. 

Assim, é necessário pensar nos gêneros como instrumentos providos de significados, 

que integram as nossas vidas e, portanto, podem ser utilizados para várias finalidades. 

Ao elegermos um gênero para trabalhar em sala de aula, devemos considerar 

várias questões, dentre elas os aspectos sociais, culturais e políticos associados a 

cada um, muito embora o aluno precise também ser orientado a construir uma 

compreensão geral de cada gênero. 

Outro aspecto, não menos importante, a ser considerado diz respeito à 

necessidade de expor os alunos à estrutura de determinados gêneros com os quais, 

por hipótese, eles têm um menor contato em sua vida fora do ambiente escolar, a 

exemplo dos textos argumentativos, que em situações cotidianas, poucas vezes 

somos desafiados a produzi-los.   

Para o aprendizado efetivo de qualquer gênero, é necessário que a escola crie 

oportunidades para que os aprendizes sejam expostos a textos autênticos e reais, em 

suas diversas formas e funções, a fim de que, em contato com tais textos, aprendam 
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a reconhecer suas características estruturais e também a produzi-los de modo 

eficiente. 

De acordo com Schneuwly e Dolz (2004), o trabalho com um gênero em sala 

de aula é o resultado de uma decisão didática que visa proporcionar ao aluno 

conhecê-lo melhor, apreciá-lo ou compreendê-lo para que ele se torne capaz de 

produzi-lo na escola ou fora dela. 

No entanto, é importante destacar que, não se resolve satisfatoriamente a 

aprendizagem dos gêneros expondo tão somente os alunos a uma diversidade deles, 

mas sim propondo alterações na abordagem, nos propósitos comunicativos e na 

seleção e reorganização dos textos. 

Acreditamos que proporcionar na sala de aula práticas de linguagem que 

considerem o uso social da língua, em práticas efetivas, estabelecendo uma relação 

entre o que aprendem na escola e o que acontece no cotidiano, contribuem para a 

formação de estudantes participativos e conscientes do seu papel no meio social. 

Nesse sentido, Souza (2003, p.16) enfatiza a importância de se considerar a 

argumentação na sala de aula porque, “[...] na prática social, a todo momento somos 

chamados a tomar decisões, julgar e influenciar o outro, avaliar, justificar, expor um 

ponto de vista, contrapor uma opinião etc.”  

Consideramos que, na escola, é de grande relevância o estudo da carta, pois, 

apesar de ser uma das mais antigas formas de comunicação, continua fazendo parte 

da realidade linguística das pessoas e instituições, servindo como significativo 

instrumento de ação social, mesmo com o surgimento das tecnologias da informação.  

Cabe esclarecer que as cartas têm uma estrutura básica claramente tipificada, 

no entanto, por desempenharem diferentes propósitos comunicativos nas práticas 

sociais, apresentam formas diversificadas quanto às características. Logo, temos um 

agrupamento de gêneros com organização semelhante, mas com funções sociais 

distintas, entre os quais se incluem a carta pessoal, a carta argumentativa, a carta de 

apresentação, entre tantas outras. 

Vale ainda ressaltar que, a carta argumentativa, embora mantenha a mesma 

composição, apresenta diferentes denominações, tendo em vista os diversos 

propósitos comunicativos: carta de leitor, carta denúncia, carta de reclamação e carta 

de solicitação. 
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Como se vê, a carta é um gênero que pode cumprir diferentes funções sociais 

e, diante do nosso propósito de investigação, elegemos entre as diversas opções a 

carta de solicitação porque conforma afirmam Dolz, Gagnon e Decândio (2010, p. 83), 

nesse gênero, a argumentação opera uma reestruturação das três funções primárias 

do processo de comunicação: exprimir-se e, ao mesmo tempo, interiorizar o outro; 

transformar o pensamento do outro e, por fim, descrever o mundo através do diálogo 

com o pensamento do outro. 

Nessa perspectiva, apresentaremos a organização textual desse gênero a 

partir da descrição feita por Barbosa (2005), conforme se vê no quadro a seguir. 

 

Quadro 1: Organização textual da carta de solicitação 

Local e data, com dia, mês e ano 

Vocativo 

Deve ser usado adequadamente o pronome de tratamento, tendo em vista o cargo 

ocupado pelo destinatário, seguido de dois pontos ou de vírgula. 

Corpo da carta 

Nessa parte é feita a solicitação. Desse modo, é importante descrever o problema, 

relatar situações que envolvem o problema e/ou explicar os impactos do problema 

na vida dos envolvidos, como forma de argumentar em favor da necessidade de 

uma resolução. 

Fecho   

Emprego de expressão de despedida como “Atenciosamente”, “Respeitosamente” 

Assinatura 

Deve ser escrito o nome completo do remetente e, caso seja necessário, o cargo 

ou papel social. 

Fonte: adaptado de Barbosa (2005) 

 

Além dos elementos comuns às cartas em geral, a carta de solicitação traz 

obrigatoriamente um pedido marcado pelo locutor ao seu interlocutor. Por se tratar de 

uma carta formal em que o emissor formaliza um pedido ao destinatário, o referido 

gênero se constitui como instrumento de participação social, que oportuniza aos 

alunos agir linguisticamente, participando de forma ativa nos diferentes contextos 

comunicativos, reivindicando direitos.  
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Desse modo, nossos alunos poderão se posicionar em relação a um problema 

que os incomoda, apresentar essa situação formalmente às autoridades competentes 

e cobrar ações para solucioná-lo.  Por isso, além de explicitar a solicitação, deve ter 

forte base argumentativa. 

Por permitir uma grande diversidade de usos, bem como a reflexão sobre a 

linguagem como prática social, o gênero carta argumentativa se constitui como um 

significativo objeto de ensino-aprendizagem. O trabalho com esse gênero propicia o 

ensino da leitura e da produção textual relacionado às práticas sociais, além de 

possibilitar o desenvolvimento de habilidades necessárias para a defesa dos 

cidadãos. 

No tocante ao conceito de carta argumentativa, Köche et al.(2010) afirmam que: 

A carta argumentativa é um gênero textual no qual o emissor se dirige a um 
receptor específico para reclamar, solicitar algo ou emitir uma opinião. No 
primeiro caso, o sujeito envia uma carta para falar sobre um problema; no 
segundo, a fim de pedir providências na resolução do problema já relatado, 
ou solicitar a concessão de algum benefício. Em ambas as situações, 
normalmente, a carta é endereçada a uma autoridade. No terceiro caso, para 
emitir uma opinião, o emissor expressa seu ponto de vista e tenta persuadir 
um interlocutor específico de que está equivocado, buscando argumentos 
para convencê-lo de que sua posição é a correta. Geralmente, esta carta é 
dirigida a um jornal ou a uma revista (KÖCHE et al., 2010, p. 45).  

Vista dessa forma, a escolha desse gênero para o trabalho em sala de aula é 

importante porque, além de desenvolver as competências e habilidades discursivas 

do aluno, amplia sua participação social, preparando-os para o pleno exercício da 

cidadania 

A esse respeito, Coscarelli (2005, p. 14) salienta que [...] “formar cidadãos 

preparados para o mundo contemporâneo é um grande desafio para quem 

dimensiona e promove a educação”. Logo, como forma de aumentar a competência 

comunicativa dos alunos, torna-se extremamente necessário o ensino de língua 

materna com textos em circulação nos mais variados gêneros e suportes. 

Segundo Barbosa (2005, p.11) o gênero carta de solicitação possibilita “[...] o 

domínio da argumentação, que é requerida em tantas outras situações que envolvem 

o exercício da cidadania. ” 

Assim, diante das exigências do mundo contemporâneo, é necessário 

desenvolver em sala de aula práticas discursivas que considerem as demandas e 

motivações dos alunos, bem como que os possibilitem expressar suas opiniões, com 
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vistas ao desenvolvimento da competência argumentativa e pleno exercício da 

cidadania. 

Com esse enfoque, Koch (2004) afirma que: 

Quando interagimos através da linguagem, temos sempre objetivos, fins a 
serem atingidos; há relações que desejamos estabelecer, efeitos que 
pretendemos causar, comportamentos que queremos ver desencadeados, 
isto é, pretendemos atuar sobre o outro de determinada maneira, obter dele 
determinadas reações (verbais ou não-verbais). É por isso que se pode 
afirmar que o uso da linguagem é essencialmente argumentativo: 
pretendemos orientar os enunciados que produzimos no sentido de 
determinadas conclusões (com exclusão de outras) (KOCH, 2004, p. 29). 

Segundo a autora, ao utilizar a linguagem como forma de interação, pretende-

se sempre alcançar determinados fins. Logo, considerando a natureza argumentativa 

da linguagem, torna-se necessário explorar a capacidade crítica dos alunos por meio 

de um determinado texto e a noção de que é fundamental persuadir o leitor, por meio 

de seu ponto de vista, sobre determinado assunto. 

Acreditamos que a carta argumentativa é um gênero no qual a dialogicidade e 

a alteridade são evidenciadas no processo de escrita, já que não podemos escrevê-

la se não nos colocarmos no lugar do outro, antecipando suas posições para refutá-

las, no sentido de influenciá-lo a um determinado comportamento ou aceitação de uma 

opinião através de convencimento ou persuasão. 

Desse modo, por apresentar propósitos comunicativos variados, que 

dependem diretamente do interlocutor e do contexto de circulação, valorizar o gênero 

em foco, na escola, justifica-se pelo fato de que esse gênero, constitui-se em espaço 

importante para a manifestação de opinião, como também por poder ser utilizado para 

resolver determinados problemas da vida prática. 

Com base nesse pressuposto, considerando que um dos objetivos centrais de 

estudo de um gênero é justamente compreender as suas funcionalidades 

comunicativas, cabe à escola considerar as funções reais para as quais os gêneros 

são de fato utilizados.  

Nesse sentido, como o próprio nome indica, a carta argumentativa baseia-se 

na argumentação e conforme Garcia (1981), tem a função 

de convencer ou tentar convencer mediante a apresentação de razões, em face da 

evidência das provas e à luz de um raciocínio coerente e consistente.   

Nessa mesma tendência, Koch (2011) afirma que 
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O homem usa a língua porque vive em comunidades, nas quais tem 
necessidade de comunicar-se com os seus semelhantes, de estabelecer com 
eles relações dos mais variados tipos, de obter deles reações ou 
comportamentos, de atuar sobre eles das mais diversas maneiras, enfim, de 
interagir socialmente por meio do discurso (KOCH, 2011, p. 15). 

 Nesse sentido, toda situação de interação social e comunicativa revela uma 

argumentatividade, ao evidenciar que o homem utiliza a língua como forma de 

estabelecer a comunicação com os seus semelhantes e atuar sobre eles. 

 Entendemos que o caráter argumentativo da língua é um aspecto fundamental 

a ser estudado na escola, uma vez que, segundo Koch (2011), todo ato linguístico é 

um ato argumentativo. 

A esse respeito, o texto introdutório de Língua Portuguesa da Base Nacional 

Comum Curricular explicita a finalidade maior do componente:  

Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos estudantes 
experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a 
possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais 
permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens 
(BRASIL, 2017, pp. 65-66). 

Diante do exposto, salientamos a necessidade e a justificativa de promover na 

sala de aula um trabalho com a carta argumentativa, uma vez que o domínio do 

referido gênero, promove autonomia para o aluno usar a língua de forma eficiente, 

bem como possibilita-o a uma maior participação na vida política e cultural, na medida 

em que lhe dá a oportunidade de manifestar e defender sua opinião sobre relevantes 

questões de interesse de todos os cidadãos. 

Por fim, acreditamos que ao ter a oportunidade de entrar em contato com esse 

gênero textual, o aluno irá refletir sobre o seu papel no contexto social, bem como 

sobre o uso da linguagem como ato social. Esperamos ainda que, como 

consequência, a apropriação desse gênero propicie a participação ativa dos 

educandos na vida social e na tomada de decisões, oportunizando-os a exporem suas 

ideias e posicionarem criticamente a respeito delas. 
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2 PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS 

 

 

Neste capítulo, abordaremos sobre os princípios metodológicos que orientam este 

trabalho. Com vistas a esse propósito, apresentaremos a abordagem, o tipo de 

pesquisa, o contexto no qual a pesquisa foi realizada, bem como a estratégia 

metodológica da Sequência Didática, utilizada para a organização do trabalho na sala 

de aula. 

 

2.1 A ABORDAGEM QUALITATIVA  

 

 

O estudo se inseriu no modelo de cunho qualitativo de pesquisa científica, que é 

caracterizado pelo foco descritivo e interpretativo dos dados, visando promover uma 

interação entre o pesquisador e sujeito. 

Segundo Bogdan e Biklen (1994), são características dessa abordagem as que se 

anotam a seguir: 

1º). A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos 
dados e o pesquisador como instrumento-chave; 2º) A pesquisa qualitativa é 
descritiva; 3º) Os pesquisadores qualitativos estão preocupados com o 
processo e não simplesmente com os resultados e o produto; 4º) Os 
pesquisadores qualitativos tendem a analisar seus dados indutivamente; 5º) 
O significado é a preocupação essencial na abordagem qualitativa [...] 
(BOGDAN & BIKLEN, 1994, p. 47-50). 

 Essa abordagem pressupõe que a interação do pesquisador com ambiente 

natural constitua a base na realização do trabalho investigativo. Assim, a descrição é 

um elemento fundamental, por permitir ao pesquisador analisar seus dados 

indutivamente, através das interações e experiências vivenciadas.  

 Ao desenvolver o nosso trabalho em um contexto real de ensino/aprendizagem, 

no qual temos a oportunidade de conhecer, interagir e vivenciar experiências, 

adotamos essa abordagem, visando compreender e interpretar o fenômeno por nós 

estudado. 

 Para a realização do trabalho, adotamos a metodologia da pesquisa-ação que, 

conforme Tripp (2005, p.47), “[...] é uma forma de investigação-ação que utiliza 

técnicas de pesquisa consagradas para informar a ação que se decide tomar para 

melhorar a prática”.   
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 Esse autor também enfatiza a importância da pesquisa ação no contexto 

educacional. Vejamos: 

A pesquisa-ação educacional é principalmente uma estratégia para o 
desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles possam 
utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o 
aprendizado de seus alunos[...] (TRIPP, 2005, p.445). 

Assim, a pesquisa-ação é uma estratégia fundamental para os professores que 

desejam desenvolver o seu potencial e aprimorar o aprendizado dos alunos. Logo, 

como educadora e pesquisadora, com base nas experiências vivenciadas, teremos a 

oportunidade de repensar a prática e buscar alternativas que possam melhorar o 

desempenho em sala de aula. 

 

2.2 CONTEXTO DA PESQUISA 

 

A fim de melhor caracterizar os agentes envolvidos nesta prática 

interventiva, bem como situar o universo da sua realização, esclarecendo aspectos 

referentes à localidade, à escola e aos professores, julgamos pertinente apresentar 

algumas informações. 

O Colégio Municipal Dr. Antônio Muniz está situado na Praça dona Rosa Prates, 

no bairro Caculezinho, em Caculé, município do estado da Bahia, distante cerca de 

782 quilômetros da capital, com população estimada de 23.392 mil habitantes, 

segundo o IBGE (2018). 

Trata-se de uma das mais antigas escolas do município, que atende nos turnos 

matutino, vespertino e noturno, alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, 

incluindo três turmas de Educação de Jovens e Adultos. 

Essa escola, classificada como de médio porte, atende 435 alunos, que são, 

em sua maioria, provenientes da zona rural. São, ao todo, 15 turmas, das quais três 

são da Educação de Jovens e adultos. O corpo docente é composto por 24 

professores que, em grande parte, são habilitados na área de atuação. 

Embora seja um prédio antigo, o espaço físico atende satisfatoriamente às 

demandas da comunidade escolar. O número de salas de aula 

é suficiente, contribuindo assim para uma boa distribuição de alunos por turmas. 
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Possui uma quadra de esporte coberta e biblioteca, que foram construídas 

recentemente.  

 A turma participante da pesquisa foi a do nono ano “A”, do turno matutino, com 

vinte e três alunos frequentes, com idade entre catorze e dezesseis anos. É uma turma 

que apresenta um desenvolvimento razoável, no que diz respeito à leitura e produção 

de textos. 

Nesse cenário, desenvolvemos a competência crítica e discursiva dos 

educandos, a partir do ensino do gênero carta de solicitação, por meio da sequência 

didática (SD), proposta por Dolz e Schneuwly (2004) com adaptações de Costa-Hübes 

(2009), que, visando atender às necessidades dos alunos das escolas brasileiras, 

acrescentou à proposta dos autores acima citados dois módulos, quais sejam: o de 

reconhecimento do gênero e o de circulação do gênero.  

 

 

2.3 A SEQUÊNCIA DIDÁTICA (SD) COMO PROPOSTA INTERVENTIVA 

 

 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) propõem o ensino de gêneros por meio da 

elaboração de sequências didáticas, por considerarem que esse encaminhamento 

metodológico oferece aos alunos a possibilidade de desenvolverem suas capacidades 

de produzirem textos orais e escritos, progredindo em relação à escrita e também à 

manifestação oral. Na visão dos autores, a proposta da sequência didática consiste 

em: 

[...] ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, 
assim, escrever ou falar de uma maneira mais adequada numa 
dada situação de comunicação. [...] servem, portanto, para dar acesso 
aos alunos a práticas de linguagem novas e dificilmente domináveis (DOLZ, 
NOVERRAZ E SCHNEUWLY, 2004, p. 83).   
 

 Desse modo, a SD é vista como uma oportunidade de os alunos terem, nas 

situações escolares, acesso a novas práticas de linguagem que lhes permitam o 

domínio das capacidades linguístico-discursivas necessárias à utilização dos gêneros 

nas práticas sociais. A sequência didática, conforme os autores, é entendida, então, 

como: 

[...] um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 
sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito. [...] tem 
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precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de 
texto permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de maneira mais adequada 
numa dada situação de comunicação (DOLZ, NOVERRAZ e SCHENEUWLY, 
2004, p.97). 

 Essas atividades apresentam uma estrutura básica composta por diversas 

etapas, que compreendem desde a apresentação da situação inicial, quando se 

apresenta ao aluno uma situação concreta de uso da linguagem e a importância de 

produção de um texto que atenda a essa situação, até a produção final, etapa na qual 

é observado se o texto atende satisfatoriamente à necessidade de interlocução 

apresentada no início da proposta. No percurso, entre a produção inicial e a produção 

final, são realizados vários módulos de atividades, com a finalidade de superar os 

problemas identificados na produção inicial. 

 A sequência didática, da forma como nos é apresentada pelos referidos 

autores, apresenta a seguinte estrutura: 

 

Figura 1 – Esquema da sequência didática, conforme o grupo de Genebra 

 

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p 98). 

 

 Conforme se vê no esquema representado, a apresentação da situação é o 

ponto inicial para o desenvolvimento da sequência didática. É nesse momento que o 

professor apresenta para os alunos a proposta de produção, que será realizada por 

meio de um gênero específico. Para isso, propõe uma situação real de produção, com 

o gênero, explicitando, por que e para quem escrever. Sobre essa etapa, Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004) afirmam que:  

A apresentação da situação é um momento crucial e difícil, na qual 
duas dimensões principais podem ser distinguidas: a) apresentar um 
problema de comunicação bem definido; b) preparar os conteúdos dos 
textos que serão produzidos (DOLZ, NOVERRAZ E SCHNEUWLY, 
2004, p. 84). 
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 Desse modo, cabe ao professor, nesse momento, criar uma situação de 

interlocução, a fim de selecionar um gênero que possa atender, de forma mais 

específica à situação apresentada, bem como definir os conteúdos, nos quais se 

pautarão os textos que serão produzidos.  

 Na sequência, visando identificar o que os alunos já sabem, bem como suas 

dificuldades quanto ao gênero que será estudado, é solicitada a produção da primeira 

versão do texto. Essa etapa subsidiará a elaboração das atividades que serão 

desenvolvidas nos módulos seguintes, pois, a partir daí o professor buscará 

estratégias que favoreçam o domínio de produção do gênero em estudo pelos alunos.  

 Nos módulos de atividades, são realizadas atividades que contemplem as 

necessidades identificadas na produção inicial, que precisam ser desenvolvidas para 

que a produção do gênero atenda às necessidades de interlocução.  

 Na produção final, a última etapa da sequência didática, o aluno coloca em 

prática os conhecimentos adquiridos ao longo dos módulos de atividades. Nessa 

etapa,  professor e aluno têm a oportunidade de avaliarem o progresso alcançado.  

 Nesse sentido, cabe ressaltar que essa proposta de trabalho foi adaptada por 

Costa-Hübes (2009), visando atender às exigências das escolas brasileiras, nas quais 

os alunos apresentam dificuldades na escrita de textos, uma vez que as aulas de 

produção textual não são privilegiadas do mesmo modo que na Suíça. Conforme a 

autora, é necessária a inserção do módulo reconhecimento do gênero antes da 

produção inicial, a fim de criar, para o estudante, várias situações que envolvam a 

prática de leitura de textos do gênero, já prontos, que circulam na sociedade, bem 

como o módulo de circulação do gênero, etapa que garante que o texto alcance o seu 

interlocutor. 

Desse modo, com a adaptação sugerida pela referida autora, a estrutura de 

base da sequência para o trabalho com os gêneros discursivos/textuais ficou 

representada da seguinte forma: 
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Figura 2 – Esquema da sequência didática adaptada por Costa-Hübes 

 

Fonte: Swiderski e Costa-Hubes (2009) 

 

Como se vê, o módulo de reconhecimento inserido antes da produção inicial 

visa desenvolver exercícios que possibilitem aos estudantes a pesquisa, a leitura e a 

análise linguística do gênero estudado e, para tanto, deve-se recorrer àqueles 

disponíveis socialmente. Assim, por meio dessas atividades, é garantido aos alunos 

melhores condições de reconhecimento das características próprias do gênero, como 

também de sua funcionalidade. 

Quanto ao módulo de circulação do gênero, é o momento em que se garante a 

concretização do uso da língua, ao permitir que o texto produzido seja compartilhado 

com seus interlocutores, conforme foi previsto na apresentação da situação de 

comunicação. Logo, a etapa inicial está atrelada ao módulo de circulação do gênero 

por representar a realização efetiva da linguagem num contexto real de interação 

verbal. 

Nessa perspectiva, as sequências de atividades de leitura e escrita que 

desenvolvemos tiveram como objetivo levar os alunos a compreenderem o processo 

de produção, leitura e circulação de cartas argumentativas, bem como a se sentirem 

estimulados a tornarem leitores e produtores de cartas.  

Para maior clareza, apresentamos abaixo a organização da proposta da 

Sequência Didática para estudo do gênero carta argumentativa. 

 

Quadro 2: Apresentação da situação de comunicação  

APRESENTAÇÃO DA SITUAÇÃO DE COMUNICAÇÃO 

GÊNERO: Carta argumentativa 

CONTEÚDO: Proposta de intervenção para o trabalho com o gênero carta 

argumentativa. 
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OBJETIVO: Conhecer a proposta de trabalho e apresentar novas sugestões para a 

sua execução. 

PÚBLICO-ALVO: Alunos do 9º ano do Ensino Fundamental 

TEMPO DE DURAÇÃO: 1h/aula 

MOBILIZAÇÃO DOS ALUNOS  

Apresentação da Proposta de Trabalho com o gênero Carta argumentativa; 

Discussão com os alunos sobre as possibilidades da proposta e aplicabilidade; 

Solicitação de sugestões aos alunos. 

AVALIAÇÃO 

Através do envolvimento e participação dos alunos durante a aula, como também 

pela aceitação da proposta de produção. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

Quadro 3: Módulo I - Reconhecimento do gênero 

MÓDULO I -  RECONHECIMENTO DO GÊNERO 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA VISANDO: 

Reconhecer uma carta argumentativa; 

Refletir sobre a finalidade do gênero carta argumentativa. 

Identificar as características de uma carta argumentativa. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 3h/aula 

ATIVIDADES: 

1. Diagnóstico sobre os saberes dos alunos com relação a cartas e suas 

experiências com essa prática de letramento, com base nas seguintes perguntas: 

Para que escrevemos cartas? Você já escreveu carta? Por quê? Hoje em dia, é 

comum escrevermos cartas? Quais tipos de cartas você já leu ou escreveu? Houve 

alguma mudança/evolução em relação ao uso da carta ao longo do tempo? 

2. Oferecimento de diferentes tipos de cartas para leitura: de solicitação, de 

reclamação, do leitor e pessoal. (ANEXO A) 

3. Observação das características das cartas e do que elas têm em comum, por 

exemplo, perceber a diferença de objetivo e da forma composicional de cada uma 

delas. 
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4. Organização dos alunos em grupos e solicitação para que, com base no que 

observaram e conversaram durante a leitura das cartas, preencham uma tabela 

(APÊNDICE A) identificando em cada uma das cartas: Qual o objetivo? Quem 

escreve? Para quem ler? Onde vai circular? 

5. Leitura dos registros das tabelas e proposição aos alunos que respondam as 

seguintes questões: 

A linguagem utilizada nas cartas é a mesma? Em quais cartas são iguais e em quais 

são diferentes? 

É possível observar alguma influência do tipo de destinatário e do lugar onde a carta 

circula com a linguagem? 

6. Sistematização da estrutura global do gênero carta argumentativa. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

Quadro 4: Produção Inicial 

PRODUÇÃO INICIAL 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA VISANDO: 

Produzir uma carta de solicitação; 

Aprimorar a capacidade de avaliar e opinar sobre os pontos de vista expressos 

nas notícias; 

Compreender que os processos de interação e de diálogo se dão pela escrita. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 4h/aula 

ATIVIDADES: 

1. Apresentação e leitura de notícias veiculadas no site da cidade (ANEXO B), 

relativas aos problemas de vandalismo e violência enfrentados pela população 

caculeense. 

2. Após o término da leitura, solicitação para que os alunos explorem quais 

problemas estão presentes nas notícias e quais pessoas poderiam resolvê-los. Em 

seguida, sistematização na lousa das respostas obtidas, organizando-as em três 

colunas: problemas; responsáveis pela resolução; formas de solicitar a resolução 

dos problemas aos responsáveis. 
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3.Organização da turma em 5 grupos, numericamente equilibrados, a fim de cada 

grupo produzir uma carta de solicitação, tendo como tema os problemas 

evidenciados, nas notícias. 

4. Planejamento, junto com os alunos, da produção da carta de solicitação, a partir 

das seguintes questões: Quais as causas e consequências dos problemas 

apresentados? 

Qual(is) argumento(s) será(ão) utilizado(s) para defender/comprovar o seu ponto de 

vista? 

Quais benefícios a solução do problema traria? O fechamento do texto deve 

apresentar agradecimento, nome e assinatura? 

Como deve ser a estrutura e a linguagem desse gênero? 

É preciso relatar qual problema vem ocorrendo? E a solicitação? Ela também 

precisa entrar na carta? 

Considerando os interlocutores, quais os pronomes de tratamento deverão ser 

utilizados? 

5. Orientação para que, com base no projeto (APÊNDICE C), escrevam no caderno 

a carta de solicitação. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

Quadro 5: MÓDULO 2 – Caracterizando a carta argumentativa: estrutura 

MÓDULO 2 – CARACTERIZANDO A CARTA ARGUMENTATIVA: ESTRUTURA 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA VISANDO: 

Analisar uma carta de solicitação a partir do conteúdo temático, estilo verbal e 

estrutura composicional. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 4h/aula 

ATIVIDADES 
1.Retomada dos aspectos estruturais da carta; 

2.Projeção de uma carta de solicitação no quadro e impressa para cada grupo; 

(ANEXO A) 

3. Entrega para os alunos de uma tabela visando analisar a carta em estudo; 

(APÊNDICE B) 
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4. Orientação para que analisem a carta de solicitação apresentada para essa 

atividade, a partir dos elementos constituintes da tabela e anotem suas 

observações; 

5. Solicitação para que levantem hipóteses sobre a finalidade da utilização de relato 

como base para a fundamentação da argumentação; 

6. Breve socialização pelos grupos das conclusões a que chegaram. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

Quadro 6: MÓDULO 3 – Caracterizando a carta argumentativa: argumentação 

MÓDULO 3 –Caracterizando a carta argumentativa: argumentação 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA VISANDO: 

Explorar a estrutura composicional do gênero carta de solicitação, a fim de identificar 

que as solicitações são pautadas em relatos e argumentos. 

Reconhecer os argumentos utilizados para persuadir o leitor. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 4h/aula 

ATIVIDADES: 

1. Discussão enfatizando o fato de que toda solicitação exige uma argumentação 

que comprove sua validade e pertinência; 

2. Abordar sobre os diferentes tipos de argumentos e que, entre as muitas 

estratégias possíveis na construção da argumentação, utiliza-se o relato como uma 

ferramenta adequada para esse fim.  

3. Após a discussão, fazer o seguinte questionamento aos estudantes: Como 

ligamos os elementos constitutivos de uma carta de solicitação? 

4. Em seguida, retomar os principais conceitos da carta de solicitação para que 

identifiquem as partes a que a pergunta se refere (saudação, contexto da 

solicitação, exposição da solicitação, defesa da solicitação, despedida). 

5. Realização de atividade com os operadores argumentativos. (APÊNDICE C) 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

Quadro 7: Produção Final 

PRODUÇÃO FINAL 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA VISANDO: 
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Reescrever a produção inicial, resgatando o processo de planejamento da escrita. 

TEMPO DE DURAÇÃO: 4h/aula 

ATIVIDADES 

1.Retomada das atividades realizadas com os alunos, considerando não só os 

elementos que constituem o gênero carta argumentativa, mas também as 

informações obtidas ao longo dos módulos. 

2. Orientação para que os estudantes, com base em uma grade de correção 

(APÊNDICE E) e em todas as anotações e materiais, reescrevam no caderno a 

Carta de solicitação.  

3. Após a reescrita, solicitação para que os estudantes comparem as duas versões 

da Carta de solicitação. 

4. Questionamento sobre qual delas está melhor e por quê. 

5. Revisão do texto pelos alunos, com base nos apontamentos da professora e da 

grade de correção (APÊNDICE E). 

6. Indagação sobre como foi o processo de revisão das cartas. Quais foram as 

dificuldades? O que acharam da realização do trabalho? Quais as sugestões 

apresentam para os próximos trabalhos? 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 
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3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

  

 

Neste capítulo, realizaremos a análise e discussão dos resultados evidenciados 

no processo da sequência didática. Para isso, observaremos os aspectos referentes 

aos elementos constitutivos do gênero carta de solicitação, bem como as marcas 

dialógicas, presentes na produção dos textos, por entendermos que esses elementos 

devam ser vistos de forma articulada. 

 Nesse sentido, antes de nos reportarmos à análise do trabalho desenvolvido, é 

necessário reafirmar que falar de dialogia implica considerar a presença do outro e a 

dinamicidade do signo linguístico.  Logo, a produção de textos nessa perspectiva 

requer que vejamos o texto como um lugar de interlocução, no qual os alunos se 

constituem como sujeitos participativos e não apenas como sujeitos passivos que se 

apropriam da Língua. 

 Assim, tendo em vista que no processo de escrita do gênero em questão, o 

sentido vai se construindo a partir da interação entre os interlocutores, interessa-nos 

considerar o papel do “outro” na constituição do sentido do texto e, para tanto, 

buscaremos identificar marcas características das relações dialógicas, materializadas 

nos enunciados dos alunos. 

 Cumpre enfatizar que, na nossa apreciação, levamos em consideração os 

estudos bakhtinianos referentes aos elementos constitutivos dos gêneros discursivos, 

quais sejam: o conteúdo temático, que se refere, além do assunto, a intenção do 

falante e a situação social; o estilo verbal, que está relacionado à parte formal da 

língua, ao sentido e a forma como ela é utilizada; e a estrutura composicional, que diz 

respeito à forma como os enunciados são organizados numa determinada esfera 

social. 

 Conforme dito, elaboramos a sequência em várias etapas, perfazendo um total 

de vinte aulas assim distribuídas: apresentação da situação de comunicação (01 aula), 

módulo 1 para o reconhecimento do gênero (03 aulas), produção inicial (04 aulas), 

módulo 2 caracterizando o gênero quanto aos aspectos estruturais (04 aulas), módulo 

3 caracterizando o gênero quanto aos aspectos argumentativos (04 aulas), e produção 

final (04 aulas). 
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 Nesse contexto, visando propiciar um trabalho pautado no dialogismo, 

organizamos os 23 alunos participantes em cinco grupos, A, B, C, D e E, para a 

realização das atividades e a elaboração de uma carta de solicitação, considerando 

as condições de produção. Transformamos, então, a sala de aula em um espaço de 

interação, a fim de que os alunos, por meio das “múltiplas vozes”, produzissem os 

textos.  

Na apresentação da situação de comunicação, foi feita a mobilização dos 

alunos, com o intuito de delinear a proposta de trabalho e favorecer a participação 

ativa dos estudantes nas atividades que seriam realizadas. Para tanto, promovemos 

uma roda de conversa, a fim de esclarecer que eles participariam de uma pesquisa 

relacionada à produção de textos de alunos do Ensino Fundamental e reforçamos o 

quão importante seria a participação deles nesse trabalho. Explicamos 

minuciosamente a tarefa de produção escrita que deveriam realizar: produzir uma 

carta de solicitação na qual fosse solicitada uma resposta para um problema concreto 

que os moradores da nossa cidade estavam vivenciando, deixando claro que a 

produção final seria encaminhada para a autoridade responsável e que, por isso, não 

se tratava apenas de escrever um texto para ser corrigido, mas sim de exercer o papel 

de cidadão, em busca de soluções que pudessem ajudar a comunidade. 

Desse modo, a prática interventiva teve início com a mobilização dos alunos, a 

fim de apresentá-los a proposta que seria desenvolvida ao longo da Sequência 

Didática (SD), bem como o gênero a ser trabalhado, avaliando as suas possibilidades 

e aplicabilidades. 

 Na sequência, para explorar a compreensão do gênero focalizado, foram 

realizadas atividades diversas, distribuídas em quatro módulos, pois como afirmam 

Dolz e Noverraz:  

Em cada módulo, é muito importante propor atividades as mais diversificadas 
possível, dando, assim, a cada aluno, a possibilidade de ter acesso, por 
diferentes vias, às noções e aos instrumentos, aumentando, desse modo, 
suas chances de sucesso. (DOLZ, NOVERRAZ e SCHNEUWLY, 2004, p. 
105) 

Cada uma dessas etapas, tem o objetivo de habilitar os alunos para se 

apropriarem do gênero em estudo, capacitando-os a utilizarem os conhecimentos 

adquirido de forma efetiva. 
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Compartilhando dessa compreensão, cada um dos módulos didáticos foi 

minuciosamente pensado, visando propiciar aos alunos atividades diversificadas que 

os levassem a apropriação dos conhecimentos necessários à produção do texto 

argumentativo, mais especificadamente, a carta de solicitação. 

Assim, visando proporcionar aos alunos práticas efetivas de leitura e escrita de 

texto, voltadas tanto para o ambiente escolar como para o ambiente externo à escola, 

foram realizadas atividades que consideraram o uso real da língua e favorecessem à 

compreensão global do gênero carta argumentativa.  

Para realizar nosso intento, propomos quatro módulos como forma de 

oportunizar aos alunos a apropriação do gênero em estudo, bem como lhes permitir 

desenvolver e melhorar a argumentação textual. 

No módulo I, de reconhecimento do gênero, fizemos o diagnóstico dos saberes 

dos alunos acerca do gênero carta, por meio de perguntas relacionadas às situações 

nas quais esse gênero poderia ser utilizado. Em seguida, a fim de levá-los a refletir 

sobre as características do gênero focalizado, eles foram convidados a ler e analisar 

cartas com diferentes propósitos comunicativos (ANEXO A), a fim de que pudessem 

observar as características e objetivos de cada uma delas, reconhecendo-as quanto 

à sua função social, ao seu meio de produção e de circulação, à sua construção 

composicional e ao seu estilo. Em seguida, os alunos foram organizados em duplas e 

solicitados que, com base no que observaram e conversaram durante a leitura das 

cartas preenchessem uma tabela (APÊNDICE A), na qual constavam alguns 

questionamentos sobre os textos lidos, quais sejam: Qual o objetivo? Quem escreve? 

Para quem ler? Onde vai circular? Feito isso, as respostas foram socializadas 

oralmente e realizamos algumas intervenções que julgamos necessário, visando 

apontar caminhos que os alunos eventualmente não visualizaram, buscando reforçar 

junto à turma a ideia de que existem diferentes tipos de cartas com diferentes 

objetivos.  

 Nesse sentido, entendemos que, ao refletir sobre as especificidades do gênero 

em estudo, os aprendizes foram levados a perceber o que há de comum e de diferente 

entre as várias cartas e, desse modo, formular algumas conclusões a respeito das 

características do gênero carta argumentativa. 
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No módulo II, na produção inicial, apresentamos aos estudantes algumas 

notícias publicadas no Site Sertão em Dia2, com o objetivo de promover a reflexão e 

provocá-los a manifestarem a sua opinião sobre o problema. As notícias selecionadas 

para serem trabalhadas na SD foram relacionadas a fatos ocorridos na cidade, que 

causaram descontentamento da comunidade, sendo também de interesse dos alunos.  

Desse modo, com foco nas questões tematizadas nas notícias, definimos, em 

conjunto, os interlocutores, para que os alunos elaborassem uma carta solicitando 

providências para os problemas expostos. Assim, após a seleção das notícias e 

definição dos interlocutores, os alunos foram organizados em grupos, a fim de 

escreverem, em sala de aula, a produção inicial de uma carta de solicitação. Para a 

produção, disponibilizamos sugestões para o planejamento textual e a variedade 

linguística a ser adotada (APÊNDICE C). 

Esse momento foi muito positivo para que os alunos refletissem sobre a 

realidade que estávamos vivenciando e se posicionassem diante dos fatos 

apresentados. Eles se sentiram motivados a manifestarem as suas opiniões, 

reclamando sobre a falta de policiamento, sobre a ausência de projetos sociais no 

município, entre outras questões. Entendemos que essa foi uma boa oportunidade 

para os estudantes compreenderem a importância de sua participação na vida social 

pública, através da leitura e escrita. 

No módulo III, a partir da identificação dos aspectos a serem melhorados na 

produção inicial, quanto à estrutura composicional e o conteúdo das cartas, 

retomamos o estudo do gênero, abordando os aspectos formais e linguísticos, visando 

contextualizar para os alunos as condições de produção: a razão da escrita, o espaço 

de circulação, o leitor presumido e a linguagem utilizada. Dando continuidade às 

atividades, apresentamos a estrutura composicional do gênero carta argumentativa, 

enfatizando que se tratava de um gênero que faz a defesa de um ponto de vista por 

meio de argumentos e tem uma finalidade persuasiva. Assim, esclarecemos aos 

alunos que a carta argumentativa apresenta diferentes denominações, tendo em vista 

os diversos propósitos comunicativos: carta de leitor, carta denúncia, carta de 

reclamação e carta de solicitação, embora mantenham a mesma composição. Em 

seguida, nos detemos à carta de solicitação, base da nossa intervenção pedagógica. 

                                                           
2 Sertão em Dia – site de notícias da Região Sudoeste da Bahia <https://sertaoemdia.com.br/>  

https://sertaoemdia.com.br/
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 Para o estudo detalhado desse gênero, nos amparamos nos pressupostos de 

Bakhtin (2003), que afirma que podemos caracterizar um gênero discursivo a partir de 

três elementos constitutivos: o conteúdo temático, o estilo da linguagem e a sua 

estrutura composicional. Assim, projetamos no quadro e entregamos impressas aos 

grupos uma carta de solicitação (ANEXO A) para que, com base nesses aspectos, 

realizássemos o estudo mais detalhado do gênero.   

Nesse sentido, visando possibilitar aos alunos a identificação do conteúdo 

temático, indagamos acerca da pretensão do remetente ao escrever a carta e qual era 

o assunto abordado. Após uma breve discussão, os alunos responderam a essas 

questões afirmando que o remetente estava solicitando algumas mudanças para 

solucionar problemas no trânsito da cidade. Solicitamos, então, que eles 

identificassem o trecho da carta no qual era mostrada a posição do remetente frente 

ao assunto tratado. Ressaltamos para os estudantes que, para ter o seu pedido 

atendido, coube ao remetente sensibilizar o interlocutor utilizando argumentos. Para 

isso, esclarecemos aos estudantes que é preciso relatar, pois os relatos são as 

justificativas, os argumentos, que embasam as solicitações feitas. Na carta analisada, 

ao explicar sua percepção dos fatos e do problema abordado, o autor é estratégico 

em sua persuasão. Desse modo, pedimos que os alunos destacassem as alegações 

feitas pelo remetente como forma de convencer o destinatário. Também foi pedido 

que eles apresentassem outros argumentos que poderiam ser utilizados com o 

mesmo propósito. Ressaltamos a importância de organizarem as ideias em parágrafos 

e de apresentarem argumentos convincentes, pois não basta solicitar, é necessário 

argumentar em favor daquilo que se deseja alcançar. Por fim, encerramos essa 

discussão destacando que entre as muitas estratégias possíveis na construção da 

argumentação, utiliza-se o relato como uma ferramenta adequada para esse fim.  

Em relação ao estilo, que está relacionado ao sentido e a forma como a língua 

é utilizada, orientamos que os estudantes observassem se era possível perceber 

alguma influência do destinatário e do lugar onde a carta circula com a linguagem 

empregada, se era possível identificar palavras ou expressões que foram utilizadas 

em função do interlocutor e do gênero. Nesse sentido, os alunos concluíram que, por 

se tratar de uma autoridade, a situação exigia uma linguagem formal. Também 

disseram que algumas palavras e expressões que foram utilizadas davam a ideia de 

gentileza e distanciamento, como “Ilmº. Sr. Diretor”, “V.Sa.”, “Certos de sua atenção, 
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agradecemos”. Em seguida, questionamos aos alunos quais elementos linguísticos 

contribuíram na ligação das partes da carta, como os relatos presentes na 

argumentação foram adicionados uns aos outros, explicados, colocados como fatos 

adversos a outros fatos, a fim de que eles percebessem que esses elementos auxiliam 

na conexão entre palavras e termos. Alguns alunos conseguiram identificar os 

operadores linguísticos usados na construção da argumentação da carta. Por fim, 

esclarecemos aos estudantes que os relatos e as descrições são organizados e 

articulados entre si com base nos efeitos de sentido promovidos pelas conjunções e 

locuções conjuntivas utilizadas. Assim, evidenciamos em alguns trechos do texto 

esses operadores argumentativos e, em seguida, propomos uma atividade, visando 

demonstrar a importância desses elementos para a construção de sentidos dos 

argumentos (APÊNDICE D). 

Quanto à estrutura composicional, que é responsável pela forma como os 

textos se organizam, de acordo com as condições específicas e a finalidade, 

solicitamos que os alunos observassem a forma como o texto estava estruturado e 

pontuassem os elementos comuns ao texto em análise e os demais lidos no início da 

nossa intervenção. Nesse aspecto, os alunos não tiveram dificuldades em apontar que 

todos os textos apresentavam o local e a data em que foi escrita, bem como o nome 

do destinatário e do remetente. Em seguida, solicitamos que eles citassem outras 

formas de começar (vocativo) e encerrar (despedida) uma carta, além das que 

observaram nas cartas lidas. 

Em relação às condições de produção e a posição do remetente e destinatário, 

os alunos não fizeram comentários. Logo, percebemos a necessidade de esclarecer 

para os alunos que, numa carta de solicitação, a argumentação deve estar orientada 

pela posição social dos interlocutores e pelo assunto. Salientamos o quanto os 

contextos podem influenciar em nossas escolhas, inclusive linguísticas, apontando a 

importância de se adequarem o discurso e o vocabulário ao interlocutor, conforme 

discutido no início da intervenção. 

No módulo IV, retomamos a produção inicial para que os grupos avaliassem 

suas cartas tendo como base uma grade de correção, visando a revisão e reescrita 

do texto, se fosse o caso. Para tanto, providenciamos xerocar as produções iniciais, a 

fim de que os alunos pudessem acrescentar ou eliminar elementos, se necessário, 

conforme a grade de critérios para a correção. Esse momento foi muito proveitoso, 



58 

 
 

pois os alunos puderam perceber o que precisava ser melhorado, para que os seus 

textos atendessem de forma satisfatória ao propósito comunicativo. Houve um grande 

envolvimento dos alunos durante essa atividade, pois todos queriam sugerir opiniões 

visando a melhoria do texto. Feito isso, eles realizaram a reescrita das cartas, 

demonstrando tudo aquilo que aprenderam ao longo dos módulos. Por fim, 

compreendemos que as grades de correção permitiram aos alunos perceberem o que 

devia ser considerado na escrita e na avaliação dos textos.  

 Nessa perspectiva, para fins didáticos, o quadro que segue apresenta as 

categorias e critérios nos quais se pautam a nossa análise.  Entretanto, cabe 

esclarecer que, na produção dos alunos, possivelmente não conseguiremos 

evidenciar a ocorrência de todos os componentes apresentados no quadro. 

 

Quadro 8: Categorias e critérios de análise do gênero carta argumentativa 

CATEGORIAS CRITÉRIOS 

Estrutura 
composicional 

Local e data; 
Vocativo;  
Apresentação do remetente;  
Relato do problema e solicitação de resolução; 
Fecho e assinatura. 

 
Conteúdo 
temático 

 

Contextualização 
Justificativa 
Conclusão 
Argumentação 

Estilo verbal  
Linguagem 
Recursos linguísticos 
Recursos discursivos 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

  

 Explicitados os princípios que conduziram o nosso estudo, passaremos à 

análise das produções textuais. Optamos por analisar conjuntamente as produções 

iniciais e finais, visando estabelecer uma análise comparativa, que nos permitisse 

identificar os avanços e fragilidades das produções. 

 Convém aqui retomar o percurso feito para a realização da proposta, a fim de 

melhor situar o contexto da primeira produção. Assim, após o módulo de 

reconhecimento do gênero, no qual foram apresentados aos alunos diversos tipos de 

cartas, bem como discutido os parâmetros básicos do que é uma carta argumentativa, 
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enfocando seus elementos constitutivos, seu contexto de produção e recepção, 

solicitamos aos alunos que se organizassem em grupos para realizarem a primeira 

produção.  

 Para a elaboração desse texto, como planejado, apresentamos aos estudantes 

algumas notícias referentes a questões polêmicas, com o objetivo de promover a 

reflexão e provocar manifestações de opiniões sobre o problema, apontando uma 

maneira de solucioná-lo.  Assim, com foco nas questões tematizadas nas notícias, 

definimos, em conjunto, os interlocutores para a produção de carta argumentativa e 

as notícias que serviriam de base para essa produção textual. 

 Ao todo, foram onze cartas que correspondem às produções iniciais e finais. É 

importante pontuar que uma aluna, por ter se desentendido com os colegas do grupo, 

optou por escrever individualmente na ocasião de reescrita dos textos. Para 

identificação dos fragmentos dos textos transcritos, utilizaremos PI para produções 

iniciais e PF para as produções finais, seguidos das letras correspondentes a cada 

grupo de trabalho. 

 Foram distribuídas as seguintes notícias: 

Grupo A – Título da Reportagem -  Caculé: Posto de combustível Cidade II é assaltado 

na noite deste sábado (ANEXO B) 

GRUPO B - Título da Reportagem - Jovem é alvejado na madrugada deste domingo 

no centro da cidade em Caculé (ANEXO B) 

GRUPO C - Título da Reportagem -  Vândalos danificam Letreiro com o nome de 

Caculé e Baldes de lixo em torno da lagoa (ANEXO B) 

GRUPO D - Título da Reportagem - Caculé: Caixa eletrônico do Banco do Brasil foi 

danificado por vândalo na noite deste sábado (ANEXO B) 

GRUPO E - Título da Reportagem - Caculé: Polícia apreende grande quantidade de 

drogas na cidade (ANEXO B)  

PRODUÇÃO INDIVIDUAL - Título da Reportagem - Vândalos danificam Letreiro com 

o nome de Caculé e Baldes de lixo em torno da lagoa (ANEXO B) 

 Dessa forma, procederemos a seguir a análise das produções inicial e final de 

cada grupo. 
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3.1 ANÁLISE DA PRODUÇÃO INICIAL E FINAL 

 
 

3.1.1 Aspectos característicos do gênero – Estrutura composicional 

 

 

 Inicialmente, faremos a análise enfatizando os elementos relacionados à 

estrutura composicional do gênero carta argumentativa, focando nos seguintes 

elementos: local e data, vocativo, apresentação do remetente; relato do problema e 

solicitação de resolução; despedida e assinatura.  

 Em relação a esses aspectos, de modo geral, as cartas não apresentaram 

grandes problemas, desde a produção inicial. Em todos os textos, há o 

reconhecimento visual das características estruturais associadas ao gênero proposto, 

com esses elementos. Os problemas mais evidentes estão relacionados ao vocativo. 

Esse elemento é obrigatório no gênero, pois indica a quem o texto se destina. Embora 

não se constitua um erro, observamos a ausência dos nomes dos interlocutores, que 

foram identificados apenas pelos cargos que ocupam, em três das produções iniciais. 

Vejamos: 

 

Figura 3: Produção inicial – Grupo B 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Figura 4: Produção inicial – Grupo C

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Figura 5: Produção inicial – Grupo E 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Quanto a esse aspecto, vale esclarecer que, no módulo de estudo, no qual 

definimos os interlocutores dos textos, considerando pessoas que fossem 

responsáveis pela resolução dos problemas, os alunos foram orientados a pesquisar 

os nomes de cada uma delas e os seus respectivos cargos, visando contextualizar as 

condições de produção do gênero. Dentre as cartas apresentadas sem essa 

especificação, apenas um grupo (B) acrescentou essa informação na produção final, 

como se pode observar no quadro abaixo.  

 

Figura 6: Produção final – Grupo B 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Percebemos que na produção inicial desse grupo, na designação do cargo que 

integra o vocativo, foi empregado o termo diretor e, na segunda versão, esse termo 

foi substituído por coordenadora, como também acrescentado o nome de quem 

desempenhava a referida função. Isso demonstra que, na produção inicial, os alunos 

não sabiam ao certo quem leria a carta produzidas por eles. No entanto, no segundo 

momento, houve uma maior preocupação em identificar claramente a pessoa para 

quem a carta era dirigida, possivelmente, por considerarem que essa informação era 

relevante na composição desse elemento. 

 Os autores da Produção inicial e Final do grupo A usaram adequadamente a 

forma de tratamento para se dirigir ao prefeito, conforme é recomendado pelos 
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manuais de Redação, porém empregaram de modo inadequado a vírgula após a 

abreviação da forma de tratamento excelentíssimo, como se vê na figura abaixo. 

 

Figura 7: Produção inicial – Grupo A 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Ainda no que diz respeito aos termos que se referem ao interlocutor, o emprego 

inadequado da abreviação senhor, para se referir à diretora da escola, verificado na 

Produção inicial do grupo D, foi corrigido na Produção final, conforme figuras abaixo.  

 

Figura 8: Produção inicial – Grupo D 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Figura 9: Produção final – Grupo D 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

  

 No texto produzido individualmente, a forma de tratamento, dirigida ao prefeito, 

foi abreviada inadequadamente no plural, provavelmente pelo fato de a aluna não a 
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utilizar no seu dia a dia, já que se trata de um tratamento formal destinado a altas 

autoridades.  

 

Figura 10: Produção individual 

 

 Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Com base na análise realizada, no que se refere ao vocativo, podemos afirmar 

que, apesar de algumas inadequações pontuais relativas ao elemento em questão, os 

alunos empregaram satisfatoriamente a forma de tratamento para se dirigir ao 

interlocutor, considerando o grau de formalidade exigido no contexto da produção.  

 Assim, tomando como referência a perspectiva bakhtiniana de linguagem, esse 

elemento é essencial para a compreensão do papel do outro no processo de escrita 

dos textos dos alunos, uma vez que os seus enunciados são dirigidos a um 

interlocutor, representado pelo vocativo, ou nos termos de Bakhtin (2003), um 

“auditório social” que muito influencia o dizer dos estudantes. Nesse sentido, tendo 

em vista as formas de tratamento usadas pelos alunos, percebemos que há uma forte 

relação de respeito entre eles e seus destinatários. 

 No que diz respeito a esse aspecto, houve avanços significativos. Em geral, os 

textos foram corrigidos, conforme podemos observar no quadro que segue. 

  

Quadro 9: Comparação entre a produção final e a inicial – Uso do Vocativo 

Transcrição de trechos das cartas de solicitação 

Textos Produção inicial Textos Produção Final 

PI A 
“Exmo. , Sr. Prefeito 

Municipal XXXXXXXXXX:” 
PF A 

“Exmo., Sr. Prefeito Municipal 
XXXXXXXXXX:” 
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PI B 
“Senhor diretor do Centro 
Referencial Especializada 

de Assistência Social.” 
PF B 

“Srª. Coordenadora do Centro 
de Referência Especializada de 

Assistência Social, 
XXXXXXXXXXX 

PI C 
“Senhor Comandante do 
Batalhão de Polícia de 

Caculé” 
PF C 

“Senhor Comandante do 
Batalhão de Polícia de Caculé” 

PI D “Sr Diretora XXXXXXXXX” PF D “Srª Diretora XXXXXXXXX” 

PI E “Ilmº Sr. Vereador”  PF E 
“Ilustríssimo Senhor, Presidente 
da Câmara de Vereadores de 

Caculé-Bahia” 

PI F 
Exmos Prefeito 

XXXXXXXXXXXXX” 
  

Fonte: Elaborado pela pesquisadora 

 

 No que se refere ao fecho e a assinatura, são elementos a partir dos quais o 

locutor expressa a sua subjetividade ao se despedir do interlocutor. Nas cartas em 

análises, observamos que, tanto na produção inicial, quanto na final, os estudantes 

utilizaram esses elementos na composição de seus textos, os quais foram assinados 

marcando as suas posições sociais.  O fato de os alunos dizerem que são alunos, 

além de marcar suas posições sociais os legitimam a solicitar as soluções dos 

problemas, já que isso confere certo grau de credibilidade, pois são cidadãos 

conscientes, preocupados com a segurança na cidade e o bem-estar da população. 

 O grupo A, finaliza o texto com uma expressão de agradecimento seguida de 

uma palavra que denota a aceitação da solicitação pelo interlocutor, vejamos. 

   

Figura 11: Produção Final - Grupo A 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Como podemos observar no encerramento da carta acima, diante do intuito 

discursivo pretendido, os estudantes finalizam com “agradecemos a sua 

compreensão”. O uso da palavra compreensão, nesse contexto, sugere que os 
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autores se colocam no lugar do outro, antecipando sua posição e, por isso tem como 

certo que terão a solicitação atendida. 

 No encerramento da produção do grupo B, percebemos que os alunos optaram 

por uma forma comumente utilizada nesse gênero. Possivelmente, isso se deve ao 

fato de os alunos a terem observado em outros contextos, já que, na visão de Bakhtin 

(2003), todo discurso é sempre atravessado por outras vozes que cada enunciador 

incorpora. Em suas palavras “a palavra do outro deve transformar-se em minha-alheia 

(ou alheia-minha)”. 

 

Figura 12: Produção Final - Grupo B 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 O grupo C empregou como forma de despedida a expressão “Certos de sua 

humilde atenção”, na qual encontramos o uso de palavras, que revelam o quão 

importante são para nós a nossa experiência discursiva, como discutiremos a seguir. 

Vejamos:  

Figura 13: Produção Final - Grupo C 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Quanto à forma de encerramento dessa carta, podemos observar o uso da 

expressão “humilde atenção”, empregada inapropriadamente.  Supostamente, isso se 

deve ao fato dessa expressão ter sido utilizada em outros contextos de comunicação, 
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dos quais os alunos participaram. Desse modo, essas palavras não são originárias 

daquele momento, já que, conforme a teoria bakhtiniana, o enunciado é decorrente 

de uma “memória discursiva” de vários enunciados que já foram ditos em outras 

situações interacionais, nas quais o locutor, de modo inconsciente, se baseia para 

formular seu discurso. 

 O texto do grupo D, diferentemente do grupo C, que tem como certo o 

atendimento da solicitação, não evidencia isso na produção, apesar de agradecerem 

antecipadamente, como observamos abaixo. 

 

Figura 14: Produção Final - Grupo D 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 A forma de elaboração dessa despedida, sugere que ela não cumpre apenas a 

função de finalizar a carta, há uma ação discursiva realizada no intuito de os 

escreventes se mostrarem gentis e educados para o interlocutor, tendo em vista os 

propósitos que cercam a situação de comunicação, pois como afirma Koch (2004) 

“quando interagimos através da linguagem, temos sempre objetivos, fins a serem 

atingidos; há relações que desejamos estabelecer, efeitos que pretendemos causar 

[...]”. Desse modo, a despedida, nesse contexto, é usada, também, para estreitar a 

relação com o outro, no caso, o destinatário da carta. 

 O grupo E, assim como o grupo B, finalizou utilizando a forma atenciosamente, 

que é comumente utilizada no encerramento desse gênero. Os termos típicos do 

gênero não foram extraídos, pelos alunos, do sistema da língua, mas de outros 

enunciados com os quais, certamente, eles tiveram contato.  

 

Figura 15: Produção Final - Grupo E 
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Fonte: Dados da pesquisa 

 

  No que diz respeito à apresentação do remetente, que permite ao interlocutor 

identificar quem se dirige a ele, como sujeito social, apenas os autores dos grupos B 

e E entenderam a necessidade de se apresentarem e assim o fizeram, no início do 

texto, vejamos:  

 

Figura 16: Produção Final - Grupo B 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Nesse caso, observamos que os autores assumem suas posições sociais, 

instituídas no diálogo, no caso, moradores de Caculé. Nesse sentido, do ponto de 

vista da dialogia, essas palavras demonstram que há uma intenção discursiva por 

parte dos estudantes que se enunciam, qual seja de se apresentarem como 

integrantes  dessa localidade, da qual o seu interlocutor também faz parte, a fim de 

criarem uma cumplicidade entre eles. Vejamos a seguir a apresentação do grup E: 

 

Figura 17:  Produção Final - Grupo E 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 No caso do grupo E, a apresentação dos remetentes, assim como no grupo B, 

também é marcada pela posição social dos autores, revelando o espaço social de 

onde “falam” os alunos, sugerindo a necessidade de se fazer ouvidos, por 
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representarem um segmento que contribui grandemente para a ascensão de uma 

sociedade. Os estudantes agem no sentido de intervirem sobre o outro, buscando 

convencê-lo, influenciá-lo a atender à solicitação. 

 Quanto ao relato do problema e solicitação de resolução, os autores do grupo 

B, não esclarecem o problema, mas tematizam no texto sobre a necessidade de 

realização de projetos e ações sociais que visem à prevenção ao uso de drogas. 

Embora não tenham relatado sobre a grande quantidade de drogas que foi apreendida 

no município, os autores apontam algumas ações que poderiam ser realizadas, a fim 

de solucionar esse problema. Assim, a finalidade de solicitar a realização de projetos 

fica marcada no texto, como se vê a seguir. 

Figura 18:  Produção Final - Grupo B 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Diferentemente do que ocorre no texto do grupo B, o texto do grupo A traz o 

relato do problema no segundo parágrafo e, ao longo do texto, apresenta os 

argumentos que justificam a sua solicitação. 

Figura 19:  Produção Final - Grupo A 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Assim, considerando que é necessário convencer o interlocutor por meio de 

argumentos, os alunos relataram as informações trazidas pelo Site, a fim de que o 
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destinatário compreendesse a situação e solucionasse o problema. Observamos 

nesse trecho que, ao fazer essa contextualização inicial, os alunos buscam não 

somente relatar o problema, mas também instigar o outro a agir.  

 No último parágrafo do texto, os autores, ainda que indiretamente, apontam a 

instalação das câmeras, como forma de solucionar o problema apresentado. 

 

Figura 20:  Produção Final - Grupo A 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Nesse aspecto, podemos observar que o uso do verbo “Lembramos” é 

sugestivo de que o prefeito deve ter conhecimento da ação que eles desejam que seja 

realizada. Assim, numa perspectiva bakhtiniana, percebemos que os alunos não 

desejam uma reação passiva do seu interlocutor, mas desejam que ele aja e, para 

isso, busca provocá-lo a tomar uma atitude.   

 No texto do grupo C, o relato do problema é apresentado logo no primeiro 

parágrafo, visando contextualizar o pedido, que é feito no último parágrafo do texto.  

 

Figura 21:  Produção Final - Grupo C 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Nesse sentido, os autores discorrem sobre as consequências da situação 

apresentada, como forma de justificar a solicitação, que é sutilmente apresentada no 

último parágrafo do texto, como veremos a seguir.  
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Figura 22:  Produção Final - Grupo C 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 No texto do grupo D, na produção inicial, podemos perceber que os alunos 

estruturaram o texto em apenas dois parágrafos. No primeiro, fizeram o relato do 

problema, transcrevendo de forma desordenada alguns trechos da notícia e as 

possíveis consequência para o problema, como se vê abaixo. 

Figura 23:  Produção Inicial - Grupo D 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

  Observamos que os alunos do grupo D tinham noção de que o relato do 

problema se constitui como forma de argumentar em favor da necessidade de uma 

resolução, apesar de o fazerem de modo inapropriado, já que a "qualidade do relato” 

está diretamente relacionada à “qualidade do argumento". 
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 Os alunos do grupo E, também empregaram o relato como forma de 

fundamentar a solicitação de resolução do problema ao responsável, como podemos 

observar no trecho que segue. 

 

Figura 24:  Produção Inicial - Grupo E 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

3.1.2 Aspectos característicos do gênero – Conteúdo 

 

 

 Passemos agora a análise dos textos quanto ao Conteúdo, o qual, numa carta 

de solicitação, consiste em fazer uma solicitação e convencer um interlocutor 

específico a resolver determinadas situações consideradas problemáticas por aqueles 

que a escreveram. No caso das cartas analisadas, solicitar providências para os 

problemas da cidade, noticiados pelo Site local. 

 Em relação ao conteúdo, podemos afirmar que  houve avanços em todos os 

textos produzidos no que se refere à contextualização do problema, à organização 

textual e aos aspectos argumentativos do gênero carta de solicitação, porém não 

avançaram na progressão temática, uma vez que não inseriram no texto novas 

informações. 

 Em relação ao texto do grupo D, que havia sido estruturado em um único 

parágrafo, na produção inicial, foi reorganizado em três parágrafos e a argumentação 

apareceu melhor estruturada. No primeiro parágrafo, os alunos apresentaram o 

problema, assim como na primeira produção, apoiando na informação publicada no 

site; no segundo, iniciou o enunciado empregando o operador argumentativo “isso”, 
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para introduzir a justificativa relativa ao fato apresentado no parágrafo anterior, ou 

seja, justifica o motivo pelo qual o problema deve ser resolvido e, no último parágrafo, 

utilizou o operador “por isso”, que tem a finalidade de apresentar uma conclusão, como 

introdução à solicitação da carta. O uso desses e outros operadores nos leva a pensar 

que as atividades realizadas nos módulos contribuíram para que os argumentos 

fossem melhor desenvolvidos. Vejamos a seguir como isso se materializou no texto: 

 

Figura 25:  Produção Final - Grupo D 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

  Como se vê, ainda que de forma embrionária, os alunos melhoraram a 

capacidade discursiva, pois começam a aparecer no texto os articuladores textuais 

usados para construir adequadamente a argumentação, demonstrando assim um 

esforço dos alunos em ampliar essa capacidade. 

 Em relação ao grupo A, no parágrafo introdutório, como forma de sensibilizar o 

interlocutor para o problema apresentado, bem como defender a ideia de que o 

mesmo precisava ser solucionado, os autores trazem a informação: “Tem tempos que 

os moradores de Caculé sofrem com a violência e falta de vigilância”.  Na produção 

final, eles mantêm essa informação, porém substituem, como se vê a seguir, o verbo 
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“ter” pelo “haver”, demonstrando que, ao longo dos módulos, adquiriram o 

conhecimento de que o emprego dessa forma verbal é a adequada, devido à 

formalidade que o gênero e a situação de comunicação exigem. Vejamos: 

 

Figura 26:  Produção final - Grupo A 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Nessa direção, são apresentadas outras informações para o desenvolvimento 

da argumentação que, de acordo com os estudantes, são do conhecimento do 

destinatário, conforme nos é demonstrado pela expressão:  “Como é do conhecimento 

de V.Sª “, que foi utilizada em substituição a  “Como você sabe””, utilizada na produção 

inicial. Desse modo, observamos nesse fragmento do texto uma relação de dialogia, 

já que os alunos organizam o discurso como se eles e o seu interlocutor 

compartilhassem das mesmas opiniões.  

 Podemos perceber que, apesar dos argumentos não serem tão consistentes, 

os alunos apontaram motivos para que a solicitação fosse atendida, como podemos 

observar no trecho que segue. 

 

Figura 27:  Produção final - Grupo A 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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 Em relação ao texto inicial do grupo B, percebemos que os alunos tiveram 

grandes dificuldades para desenvolver a argumentação. Na carta em análise, o 

argumento que justifica a solicitação é a necessidade da realização de projetos que 

minimizem os problemas ocasionados pelo uso de drogas na cidade. Entretanto, os 

alunos não conseguem organizar bem as ideias, dificultando o entendimento do texto. 

Além disso, percebemos a ausência de argumentação, consistindo o parágrafo 

introdutório na mera informação do problema, vejamos: 

Figura 28:  Produção inicial- Grupo B 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Desse modo, podemos perceber no fragmento analisado que os alunos têm a 

intenção de relacionar a morte de um jovem na cidade ao uso das drogas, porém a 

organização das ideias deixa o texto confuso.  Na produção final, percebemos alguns 

avanços que contribuíram para uma melhor compreensão do texto. Houve uma 

reformulação do primeiro parágrafo, no qual eles melhoraram a descrição do 

problema, expuseram o motivo pelos quais a carta foi escrita e apresentaram a 

necessidade do atendimento da solicitação, vejamos: 

Figura 29:  Produção final- Grupo B 
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Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Desse modo, embora tenham relatado o problema e solicitado a sua resolução 

em um único parágrafo, podemos afirmar que houve avanço no texto dos alunos, se 

comparados à produção inicial. 

 Os alunos do grupo C possuem uma boa capacidade discursiva e demonstram 

que adquiriram os conhecimentos relativos à elaboração do gênero em estudo. No 

parágrafo introdutório, eles contextualizam o pedido e, em seguida, desenvolvem os 

argumentos abordando sobre as consequências do problema apresentado, visando 

convencer o interlocutor a atender à solicitação, como se vê a seguir. 

 

Figura 30:  Produção final- Grupo C 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Observamos nessa produção, que os estudantes assumem uma atitude 

responsiva frente ao problema vivenciado, além de demonstrarem que também 

assimilaram os conhecimentos necessários à produção do gênero, já que buscam 

persuadir o seu interlocutor, sustentando o seu pedido com justificativas, argumentos 

e sugestões. Vejamos mais um trecho: 

 

Figura 31:  Produção final- Grupo C 
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Fonte: Dados da pesquisa 

 Nem a troca do verbo “ajudaram” em lugar de “ajudarão” desqualifica o texto, 

uma vez que os produtores conseguiram embasar a solicitação com uma 

argumentação bem desenvolvida. Para finalizar o texto, os estudantes buscam 

envolver o interlocutor na situação e para isso empregam o verbo “cremos”, 

produzindo o sentido de certeza às sugestões de solução apresentadas. 

Figura 32:  Produção final- Grupo C 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Nesse trecho, o uso da expressão “reais necessidades” no faz deduzir que, 

diferentemente do assunto tratado no texto, há, segundo os produtores, outras 

necessidades que não são prioritárias.  

 Os alunos do grupo E, na contextualização da situação problemática, utilizam 

as informações veiculadas pela notícia, mas não expõem suas posições frente a essa 

situação, apenas manifestam uma preocupação diante do fato, como se se pode 

observar na figura abaixo: 
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Figura 33:  Produção inicial- Grupo E 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Como podemos observar, os estudantes não conseguem se posicionar 

criticamente frente ao problema e, consequentemente, não desenvolvem a 

argumentação. Em seguida, a fim de fazerem uma solicitação que possa minimizar o 

problema, utilizam um fato que, segundo eles, é de conhecimento do interlocutor, 

como se nota no trecho que segue. 

Figura 34:  Produção inicial- Grupo E 

Fonte: Dados da pesquisa  

 Evidenciamos nesse excerto que os estudantes, apesar de demonstrarem a 

intenção de sugerirem uma intervenção para o problema, não conseguem especificar 

claramente que tipo de projeto poderia resolver a situação, já que não aponta 

sugestões com esse intuito.  

  Na produção final do grupo em questão, podemos observar que houve uma 

melhora na organização e apresentação das ideias, se compararmos ao texto inicial, 

pois os autores acrescentaram argumentos, indicando as consequências do problema 

apontado como podemos observar abaixo. 
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Figura 35:  Produção final- Grupo E 

 

Fonte: Dados da pesquisa  

 

3.1.3 Aspectos característicos do gênero – Estilo verbal 

 

 

 Primeiramente, é importante pontuar que o estilo está vinculado ao enunciado 

e ao gênero e que, como salienta Bakhtin (2003), consiste na seleção dos recursos 

lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, em função da imagem do interlocutor 

e de como se presume sua compreensão responsiva ativa do enunciado. Na 

concepção desse estudioso, todo enunciado, vinculado a qualquer esfera da 

comunicação discursiva, apresenta traços da individualidade do falante (ou de quem 

escreve), a qual é percebida por meio das marcas linguísticas que tecem o texto que, 

por sua vez, está fortemente ligado pelos traços culturais e identitários do enunciador, 

que resulta no estilo individual de cada texto. 

 Observamos que as cartas de solicitação, no que tange ao estilo, apresentam 

traços bastante peculiares. Os autores das cartas, visando persuadir os seus 

interlocutores a atenderem às solicitações, empregam recursos linguísticos na 

composição de seus textos com essa função. Dentre esses recursos, ressaltamos a 

presença das marcas linguísticas próprias da argumentação, tais como, os 

operadores textuais que valorativamente funcionam como articuladores de sentidos e 

os modalizadores que segundo Koch (1987) são: 

[...] todos os elementos linguísticos diretamente ligado ao evento de produção 
do enunciado e que funcionam como indicadores das intenções, sentimentos 
e atitudes do locutor com relação ao seu discurso (KOCH, 1987, p.136). 
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 Outra marca linguística desse gênero é o emprego da linguagem formal, tendo 

em vista que os destinatários são pessoas que os remetentes não conhecem e, além 

disso, representam para eles “autoridades” que podem atender às suas solicitações.  

 Sobre o uso desse recurso, vale ressaltar que durante a elaboração dos textos 

houve uma grande preocupação dos estudantes em saber qual a forma adequada 

para se dirigirem e comunicarem com os seus interlocutores. Nesse sentido, podemos 

observar o uso dos pronomes de tratamento empregados nos vocativos e a presença 

de expressões que indicam polidez e revelam o distanciamento entre remetentes e 

destinatários, como: “atenciosamente”, “caso seja possível”, “ agradecemos a sua 

compreensão”, entre outras. 

 No entanto, observamos, em alguns trechos das cartas analisada, traços da 

fala cotidiana, conforme podemos observar nos exemplos que se seguem. 

 

Figura 36:  Produção inicial - Grupo E 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Figura 37:  Produção final- Grupo E  

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Figura 38:  Produção final- Grupo D 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Nos trechos em análise, notamos que embora estejam em uma situação 

marcada pela formalidade, os alunos usam expressões própria dos discursos 
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informais, dos quais participam. Sendo assim, podemos afirmar que ao mesmo tempo 

em que seguem um estilo linguístico estabelecido pelo gênero, eles imprimem 

também um estilo individual que difere cada carta em particular. 

 Ainda em relação à linguagem, notamos que houve uma preocupação dos 

estudantes do grupo A e E em se referir mais de uma vez ao interlocutor, não se 

limitando apenas ao vocativo, empregando para isso formas de tratamento 

respeitosas mantendo o diálogo e a formalidade exigidos pelo gênero e pelo 

interlocutor. Vejamos: 

Figura 39:  Produção final- Grupo D 

Fonte: Dados da pesquisa  

Figura 40:  Produção final- Grupo E 

 

Fonte: Dados da pesquisa  

 Notadamente, houve por parte dos estudantes a clareza de que era necessário 

emprego da linguagem formal, uma vez que alguns alunos, inclusive, optaram pelo 

uso de termos mais rebuscados para comporem os seus textos, como se pode 

perceber a seguir. 

Figura 41:  Produção final- Grupo D 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 No trecho em análise, observamos o termo conjuntura que, supostamente, não 

é próprio do vocabulário dos jovens, mas que foi utilizado marcando a formalidade do 

texto. Além desse termo, os estudantes empregaram a expressão a mercê, 
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produzindo o sentido de ficar na dependência de alguém, mas não especificaram a 

quem estavam se referindo. 

 Quanto aos tempos e aos modos verbais empregados, notamos que na 

produção do grupo A foi predominante o uso do presente do indicativo, produzindo o 

sentido de verdade e certeza, como no trecho que segue. 

Figura 42:  Produção final- Grupo A 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Além desse recurso linguístico, os estudantes empregaram alguns verbos que 

por seu valor semântico também trazem essa noção. Vejamos nos trechos que 

seguem:  

Figura 43:  Produção final - Grupo C 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Figura 44:  Produção final- Grupo A 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Figura 45:  Produção final- Grupo A 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 A esse respeito, Bakhtin (2003, p. 291) afirma: “[...] quando escolhemos as 

palavras para o enunciado é como se nos guiássemos pelo tom emocional próprio de 

uma palavra isolada: selecionamos aquelas que pelo tom, correspondem à expressão 

do nosso enunciado e rejeitamos as outras”. 

 Além dessas considerações, notamos que os autores das cartas ao 

empregarem determinadas formas verbais na primeira pessoa do plural, incluem o 

interlocutor como aquele que partilha de avaliações em comum, como podemos 

observar no trecho abaixo. 

Figura 46:  Produção final realizada individualmente 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Percebemos também, no fragmento em análise, a intenção dos locutores de 

sensibilizar o interlocutor para a resolução do problema ao enfatizar que “fomos 

presenteados com essa beleza, justamente no seu governo”.  

 Por fim, podemos afirmar a partir da análise realizada, que o estilo no gênero 

carta de solicitação se constitui, através das escolhas de expressões e fenômenos 

linguísticos próprios do gênero, como também das escolhas individuais dos falantes, 

que imprimem suas marcas, suas intencionalidades e tons apreciativos. 

 

 

 

 

 

 



83 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Neste capítulo, refletiremos acerca da nossa experiência ao longo desta 

pesquisa e dos resultados alcançados, após o desenvolvimento da sequência didática 

voltada à produção do gênero carta argumentativa, com vistas a perceber os avanços 

obtidos, considerando que são eles que ressignificam a nossa atuação docente. 

 Acreditamos que a finalização deste trabalho está associada a um recomeço, 

a um novo direcionamento do trabalho em sala de aula, pois não restam dúvidas de 

que a sua realização refletirá na nossa prática pedagógica, possibilitando um novo 

olhar sobre os textos dos alunos. Conforme vimos, eles são reveladores do diálogo 

com outros discursos, do contexto sociocultural e histórico no qual os locutores estão 

inseridos e da relação com o “outro”. 

 Cabe reafirmar que os gêneros textuais devem ser os princípios que sustentam 

o trabalho com a linguagem na escola, por permitir não somente o desenvolvimento 

da competência linguística, mas também discursiva dos alunos, despertando neles 

suas capacidades de expressão, comunicação e intervenção no meio em que vivem. 

 Quanto ao estudo do gênero carta argumentativa e sua adequação ao contexto 

de sala de aula, podemos ressaltar alguns aspectos relevantes.  Foi uma experiência 

muito positiva, uma vez que os estudantes tiveram a oportunidade de refletir e 

compreender que a todo momento precisam se posicionar na defesa de ideias. 

  Além disso, oportunizamos uma prática de produção de texto mais efetiva, 

relacionada a uma prática social, na qual os alunos puderam construir os 

conhecimentos linguístico-discursivos para a compreensão e produção desse gênero, 

bem como exercitarem a argumentação, que é requerida em tantos outros gêneros.  

Ao retomar a questão norteadora desta pesquisa, ou seja, “Quais as marcas 

discursivas do “Outro”, tal como entendido na visão de Bakhtin, presentes na produção 

do texto argumentativo dos alunos do 9º ano? “, creio poder afirmar que, pela análise 

do trabalho aqui realizado, fica clara a mediação pelo outro como constitutiva dos 

textos, já que identificamos marcas dialógicas que estão relacionadas diretamente aos 

seus interlocutores, como também percebemos indícios de outras vozes advindas de 

contextos comunicativos distintos.   

 Assim, considerando que o objetivo deste trabalho foi investigar marcas 
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discursivas do “Outro” na constituição de produções escritas do gênero “Carta 

Argumentativa” de alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, nos amparamos nos 

estudos bakhtinianos, segundo o qual o dialogismo é constitutivo da linguagem. Para 

tanto, optamos pela pesquisa-ação, associada ao desenvolvimento da sequência 

didática. Por meio dessa proposta de mediação pedagógica, que permitiu a 

intervenção na realidade vivenciada, pudemos assumir o papel de pesquisadora e 

professora, estabelecendo assim uma relação dialética entre a teoria e a prática.  

 Consideramos relevante apontar que a experiência de realizar a proposta 

metodológica da Sequência Didática, nos apresentou uma nova possibilidade de 

abordagem do gênero na sala de aula, favorecendo o desenvolvimento de atividades 

diversificadas, que envolveu a apresentação da situação, o módulo de 

reconhecimento, a produção inicial, módulos de estudo referente à carta de solicitação 

quanto à estrutura composicional, ao conteúdo temático, ao estilo verbal e a produção 

final. Em todas essas etapas, percebemos o envolvimento dos alunos, principalmente 

ao escrever sobre as situações vivenciadas na cidade, demonstrando com isso, a 

importância de se trabalhar atividades que privilegiam o uso real da língua. 

 O aporte teórico que serviu de base para as discussões aqui empreendidas nos 

permitiu a ampliação dos conhecimentos acerca da linguagem, dos gêneros 

discursivos, da produção de texto enquanto prática social, enfim, aprimorar a nossa 

prática enquanto professora. 

 Em relação aos textos produzidos pelos alunos, podemos afirmar que, após a 

realização dos módulos da sequência didática, apresentaram avanços no que diz 

respeito aos aspectos relativos à estrutura composicional, embora algumas 

inadequações possam ser observadas. Por outro lado, constatamos a essencialidade 

de desenvolver em sala de aula um ensino de linguagem pautado nos gêneros textuais 

de usos sociais e na argumentação, tendo em vista as dificuldades apresentadas 

pelos alunos de expressarem seus posicionamentos e convencerem o interlocutor, 

utilizando adequadamente as estratégias argumentativas.  

 À luz dos estudos bakhtinianos, concluímos que o nosso objetivo foi alcançado, 

na medida em que instituímos em sala de aula uma mediação pedagógica pautada na 

interação pela linguagem, que nos possibilitou observar as marcas discursivas do “ 

Outro” nas produções dos textos dos alunos, como também desenvolver um trabalho 

que permitiu aos alunos o exercício da cidadania por meio da escrita de uma carta de 
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solicitação que atendesse aos seus anseios. 

 Para finalizar, citando Bakhtin (2003), “Não há palavra que seja a primeira ou a 

última, e não há limites para o contexto dialógico (este se perde num passado ilimitado 

e num futuro ilimitado) ”. Assim, reafirmamos o nosso desejo de que as discussões 

feitas neste trabalho possam provocar novas investigações, a fim de que possamos, 

em um diálogo ininterrupto com outros estudos, contribuir para fazer do trabalho com 

a escrita um momento de interação produtiva, que possibilite aos alunos a construção 

da autonomia como usuários da linguagem em diversos contextos.  
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ANEXO A – CARTAS  

 

Texto 1 - Carta de solicitação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em < http://oblogderedacao.blogspot.com/2012/08/carta-argumentativa-de-

solicitacao>.html Acesso em 29/09/2018. 

 

Fortaleza, 12 de janeiro de 2010.  

Ilmo. Sr. Diretor do Departamento de Trânsito de Fortaleza:  

 Nós, moradores da Rua Jair dos Santos Meneghetti, há anos enfrentamos sérios 

problemas com o trânsito local. Como é do conhecimento de V.Sa., a Avenida Olímpio de 

Souza é uma das mais movimentadas de nossa cidade. Ela concentra um grande número de 

veículos – desde automóveis, até ônibus e caminhões –, pois conduz o fluxo tanto ao centro 

da cidade quanto às rodovias que levam a cidades vizinhas.  

 Mesmo havendo duas pistas em cada sentido da Avenida Olímpio, é comum alguns 

veículos, na altura do número 1.500, tomarem nossa rua como atalho. Isso, por duas razões: 

primeiro, porque, nos horários de pico, é normal o trânsito fluir mais lentamente; em 

segundo lugar, porque, mais à frente, na altura do número 1.700, existe um semáforo que 

sinaliza o cruzamento da Rua Sílvia Arante com a Avenida Olímpio. Os motoristas, quando 

estão na altura do número 1.500, conseguem avistar o semáforo e, se ele está fechado, não 

hesitam em tomar a Rua Jair dos Santos como atalho e sair já no número 1.900 da Avenida 

Olímpio.  

 O resultado não poderia ser diferente: poluição do ar, barulho insuportável de 

motores e buzinas, riscos constantes para nossas crianças, insegurança, em virtude da 

constante circulação de pessoas estranhas ao local, má qualidade de vida. 

 Lembramos a V.Sa. que a Rua Jair dos Santos Meneghetti é predominantemente 

residencial e não comporta tal tipo de tráfego. Além disso, na campanha política do atual 

prefeito, que V.Sa. naturalmente apoiou, uma das propostas defendidas era a preservação da 

qualidade de vida da cidade. Eis uma oportunidade de concretizar essa proposta, tomando-

se uma destas medidas práticas que ora sugerimos: 

 a) inversão da mão da Rua Jair dos Santos Meneghetti, que atualmente vai do número 1 

para o número 225; 

 b) colocação de três quebra-molas ou lombadas ao longo da rua supracitada. 

  Acreditamos que a adoção de uma destas soluções – que custam pouco e podem ser 

efetivadas em no máximo dois dias – resolverá o problema e poderá nos devolver a 

tranquilidade que tínhamos no passado e que temos direito ainda hoje. Para V.Sa. e para o 

Departamento que dirige, será também a oportunidade de se integrar às reais necessidades 

da população, cada vez mais conscientes de seus deveres e direitos.  

 

Certos de sua atenção, agradecemos. 

 Moradores da Rua Jair dos Santos Meneghetti  
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Texto 2 - Carta de reclamação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em < http://slideplayer.com.br/slide/1468602 >Acesso em 31/10/2018. 

 

 

 

 

 

Disponível em < http://oblogderedacao.blogspot.com/2012/08/carta-argumentativa-de-

solicitacao.html>. Acesso em 29/09/2018. 

 

 

 

 

 

 Porto Alegre, 1º- de fevereiro de 2010. 

  

 Sr. Diretor do Departamento de Trânsito de Porto Alegre,  

 

 No último dia 20, recebi uma multa relativa à infração cometida em 1º- de 

dezembro de 2009. A multa foi lavrada no cruzamento da Avenida Getúlio Vargas com a 

Rua Freitas Coutinho, às 15 horas, pelo fato de ter avançado o sinal vermelho.  

 Recordo-me bem da ocasião e admito que infringi uma norma do trânsito; aliás, 

uma “infração gravíssima”, de acordo com o novo Código de Trânsito. Porém, V.Sa. já 

viveu a desagradável situação de cruzar um semáforo, estando atrás de um ônibus de 

três metros de altura? Pois foi o que me aconteceu. Embora guardasse uma distância 

razoável do ônibus, sua altura não me permitia ver se o sinal estava ou não aberto. Como 

o ônibus não parou nem diminuiu a velocidade, achei que estivesse aberto e segui em 

frente.  

 Além disso, notei que o motorista que vinha atrás de meu veículo acelerou seu 

automóvel ao nos aproximarmos do cruzamento, o que me impediu completamente de 

parar ou esperar que o ônibus se afastasse para poder ver o semáforo, pois do contrário 

corria o risco de ter meu carro colidido na parte traseira. 

  Por outro lado, será que o ônibus ou o veículo de trás também foram multados? 

Ou será que o policial de trânsito não teve tempo para anotar a chapa dos outros dois 

veículos, fazendo-me sua única vítima? Teria havido coerência por parte do policial ao 

lavrar essa multa?  

 Gostaria de lembrar ainda que, em mais de vinte anos como motorista, jamais 

fui multado, o que comprova o quanto minha conduta tem sido correta no trânsito e o 

quanto essa multa é injusta. Peço a V.Sa. que examine esse caso de forma mais ampla, 

distinguindo, de maneira clara, aqueles que realmente merecem ser multados daqueles 

que merecem ser compreendidos e, portanto, perdoados. Sem mais para o momento, 

agradeço sua compreensão,  

Victor Hugo Sanches 
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Texto 3 - Carta do leitor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Texto 4  - Carta Pessoal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foz do Iguaçu, 28 de setembro de 2007.  

À ISTOÉ,  

Parabenizo a revista ISTOÉ pela reportagem. É preciso que esse assunto entre na 

pauta da sociedade brasileira e que a família reassuma o seu papel de reorientar os 

jovens. O álcool torna-se ainda mais perigoso diante da hipocrisia de que “beber 

socialmente” é plenamente aceitável. O número de mortos oferece uma clara medida 

de que pouco ou nada se faz para evitar a tragédia.  

José Elias Neto 

São Paulo, 18 de agosto de 2017.  

Caro Francisco, 

  Como estão as coisas por aí? Eu soube que você entrou em uma nova escola, como está 

a adaptação? Por aqui tá tudo bem! Desde que saí de nossa cidadezinha pra fazer faculdade tudo 

parece tão novo e diferente! O campus da universidade é muito perto da minha casa, uma kitnet 

pequeninha, não preciso andar muito nem pegar transporte público. Poxa, tô com tanta 

saudades de você e da Mônica. Esses dias eu estava lembrando quando a gente ficava em frente 

do portão da escola, até altas horas... hahaha. E a Mônica, como ela está? No ensino médio nós 

três éramos tão inseparáveis, né? Você lembra do Jorge, aquele professor de Química que 

sempre tirava a gente da sala? Foram ótimos momentos. Vocês foram meus melhores amigos 

nos últimos anos, e fico triste de estarmos tão separados agora. Espero que possamos nos 

encontrar algum dia, no futuro. Sei que neste momento estamos focados em outros objetivos, 

mas acredito que seja difícil separar uma amizade tão forte. Um abraço muito apertado para 

você, sua família e para nossa amiga Mônica.  

 

Tomás 
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ANEXO B – NOTÍCIAS QUE SERVIRAM DE EMBASAMENTO PARA AS 
PRODUÇÕES DAS CARTAS 

 

Jovem é alvejado na madrugada deste domingo no centro da 

cidade em Caculé 

Por Caetano Augusto / 23 de setembro de 2018 

 

 

Foto: Jovem é alvejado em Caculé/ Whatsapp do Sertão Em Dia 

 

Aconteceu um homicídio na madrugada deste domingo (23), na cidade de Caculé. 
Segundo informações obtidas pelo site Sertão Em Dia, o corpo do jovem Anderson 
Oliveira Souza, conhecido como Tan, foi encontrado no centro da cidade, na Rua 
Coração de Jesus por volta das 2:00 horas da manhã. De acordo com pessoas que 
moram entorno do local os tiros foram disparados por um motoqueiro que não teve 
sua identidade revelada. 

O Tam era usuário de drogas e foi por várias vezes internado em clínicas de 
reabilitação. Com várias passagens pela polícia, o Tam vinha cometendo atos 
criminais por toda cidade de Caculé, chegando atacar crianças e mulheres em plena 
luz do dia.  Por último o site Sertão Em Dia registrou o fato. 

 

 

 

https://sertaoemdia.com.br/author/caetan/
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Vândalos danificam Letreiro com o nome de Caculé e Baldes de 

lixo em torno da lagoa 

Por Caetano Augusto / 14 de julho de 2018 
 

 
Foto: Caetano Augusto/Sertão Em Dia 

Na madrugada desse sábado (14), vândalos agiram sem qualquer ressentimento 
contra o patrimônio público da cidade de Caculé. O letreiro turístico colocado há seis 
meses em torno da Lagoa Manoel Caculé, foi alvo de ataques de vândalos. 

O letreiro tem sido um diferencial na Lagoa, muitos turistas e cidadãos de Caculé têm 
usado como recordação da cidade. Além desta linda referência os coletores de lixo 
em torno da lagoa também foram alvo dos vândalos. 

A prefeitura de Caculé vem se esforçando para ter 100% do seu lixo reciclado e as 
ruas limpas, porém os vândalos têm destruído o patrimônio que é de todos, sem medir 
as consequências. 

A Administração Municipal comunica a todos que será rigorosa ao tratar os casos de 
vandalismo e depredação do patrimônio público do Município. Sempre que ocorrerem 
atos que depreciem os bens públicos, o setor Jurídico da Prefeitura de Caculé será 
acionado para prestar auxílio favorecendo a apuração dos infratores e a punição dos 
mesmos. Vale ressaltar que todo este processo será realizado legalmente, embasado 
no Código Penal Brasileiro. 

 

 

https://sertaoemdia.com.br/author/caetan/
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Caculé: Posto de combustível Cidade II é assaltado na noite deste 

sábado 

Por Caetano Augusto / 26 de agosto de 2018 
 

Foto: Caetano Augusto/Sertão Em Dia/Posto Cidade II 

O Posto Cidade II localizado no bairro São Cristóvão foi assaltado na noite deste 
sábado (25), por volta das 20 horas. 

Segundo informações obtidas pelo Sertão Em Dia, dois homens encapuzados chegaram 
armados, em uma moto de cor preta e modelo Titan, no local. Um dos assaltantes 
apontou a arma para  a cabeça do frentista , após a  abordagem  os suspeitos levaram 
todo o dinheiro do posto de combustível, valor este  que não foi divulgado. 

A polícia da cidade de Caculé foi acionada após o assalto, a guarnição está  apurando 
os fatos. 

 

 

 

 

 

 

 

https://sertaoemdia.com.br/author/caetan/
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Caculé: Caixa eletrônico do Banco do Brasil foi danificado por 

vândalo na noite deste sábado 

Por Caetano Augusto / 26 de agosto de 2018 
 

 
Foto: Caetano Augusto/Sertão Em Dia 

O caixa eletrônico do Banco do Brasil de Caculé foi danificado por vândalo na noite 
deste sábado (25). A cidade vem sendo alvo de vândalos, o último ocorrido registrado 
foi o letreiro na Lagoa Manoel Caculé. 

Segundo informações obtidas pelo Sertão Em Dia, o acusado entrou no banco ao 
anoitecer, ao adentrar  na instituição financeira, o acusado desferiu  um  golpe na tela 
do caixa eletrônico. A agência externa estava com manchas de sangue no 
piso,  supostamente o acusado machucou o membro com o golpe aplicado no caixa. 

Em contato com os agentes bancários o vídeo será visto e apurado nesta segunda-
feira (27). Em breve estaremos divulgando mais notícias. 

  

 

 

 

 

 

https://sertaoemdia.com.br/author/caetan/
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Caculé: Polícia apreende grande quantidade de drogas na cidade 

Por Caetano Augusto / 27 de junho de 2018 
 

 

 Foto: Caetano Augusto/Sertão Em Dia 

Por volta das 11 horas desta quarta- feira (27), policiais miltares da 94ª CIPM, 
deflagrou uma operação, para captura de um indivíduo de nome Jonatans Francisco 
Santos, Alcunha Patatá. 

 O suspeito que já foi preso diversas vezes pela policia militar da cidade  e havia sido 
solto há poucos dias, estava foragido em uma residência no Bairro Alto Cruzeiro, na 
Rua Manoel Barbosa, onde estava praticando  tráfico de drogas. 

Os policiais militares deslocaram se até o referido endereço onde ao perceber a 
aproximação da polícia, o suspeito tentou a  fuga pulando entre os quintais vizinhos, 
dificultando  o alcance do mesmo pelas guarnições, sendo considerado foragido. 

Os seguintes materiais foram apresentados na delegacia da cidade revólver calibre 
32 (marca caramuru, numeração 8802),  Uma munição calibre 32 intacta,  320 gramas 
de substância análoga a maconha,  14 gramas de substância análoga a cocaína, uma 
balança de precisão,  14 pinos com substância análoga a cocaína,  11 papelotes 
contendo substância análoga a maconha,  um celular marca LG, 57 pinos vazios,  152 
reais em espécie,  um pote contendo 70 gramas de substância análoga a 
cocaína,  vasto material para embalagem e uso de entorpecentes,  anotações diversas 
em cadernos e folhas, e  uma motocicleta marca Honda, cor vermelha, ano 1980, 
placa BTX- 3323, licenciada de São Paulo-Sp. 

 

 

 

https://sertaoemdia.com.br/author/caetan/
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ANEXO C – PRODUÇÕES INICIAIS  

 

 

GRUPO A:  
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GRUPO B: 
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GRUPO C: 
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GRUPO D:  
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GRUPO E: 
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ANEXO D – PRODUÇÕES FINAIS 

 

 

GRUPO A:  
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GRUPO B: 
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GRUPO C: 
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GRUPO D: 
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GRUPO E: 
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PRODUÇÃO INDIVIDUAL: 
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APÊNDICE A – ATIVIDADE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS CARTAS E DO QUE 
ELAS TÊM EM COMUM 

 

COLÉGIO MUNICIPAL DR. ANTÔNIO MUNIZ                                    

DATA: _______/_____________/2018. 

GRUPO: ________________________________________________________ 

9º ano -  TURNO: MATUTINO 

PROFESSORA: JACIRA ALVES COSTA PINHEIRO 

 

ATIVIDADE 

 

A partir da leitura das cartas, responda às questões do quadro e as que seguem 

abaixo. 

 QUAL O 

OBJETIVO? 

QUEM 

ESCREVE? 

PARA 

QUEM LER? 

ONDE VAI 

CIRCULAR? 

TEXTO 1 

    

TEXTO 2 

    

TEXTO 3 

    

TEXTO 4 

    

 

A linguagem utilizada nas cartas é a mesma? Em quais cartas são iguais e em quais 

são diferentes? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

É possível observar alguma influência do tipo de destinatário e do lugar onde a carta 

circula com a linguagem? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

Há ausência do uso de argumentos em alguma das cartas? Em qual (is)? Por quê? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – ANALISANDO UMA CARTA DE SOLICITAÇÃO 

 

 

COLÉGIO MUNICIPAL DR. ANTÔNIO MUNIZ 

GRUPO: _______________________________________________________ 

9º ano -  TURNO: MATUTINO 

DATA: _________ /__________/2018. 

PROFESSORA: JACIRA ALVES COSTA PINHEIRO 

 

Atividade 

 

 Analisem a carta de solicitação em estudo, a partir dos elementos constituintes da tabela e 

anotem suas observações. 

 

 

 

 

  

 
Problema 
apontado: 

 

Responsável 

por resolver o 

problema: 

Solicitação 

feita 

Finalidade 

da 

solicitação 

Objetivo da 
solicitação: 

 

Formas de 
construir a 

fundamentação 
da solicitação 
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APÊNDICE C – PROJETO DE TEXTO 

 

COLÉGIO MUNICIPAL DR. ANTÔNIO MUNIZ                                    

 DATA: _______/_____________/2018. 

GRUPO: _______________________________________________________ 

9º ano - TURNO: MATUTINO 

PROFESSORA: JACIRA ALVES COSTA PINHEIRO 

 

PROJETO DE TEXTO 

 
Local e data:    

 

Vocativo (papel social do interlocutor/destinatário):    
 

Contextualização (papel social do remetente; apresentação do 
problema e do posicionamento): 

 

 

 

 

 

 

 

Argumento (relatos e/ou exemplos para sustentar o posicionamento): 
 

 

 

 

 

 

Solicitação (solicitação e finalidade): 
 

 

 

 

 

 

Finalização (agradecimento e assinatura): 
 

_______________________________________________________________ 
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APÊNDICE D – OPERADORES ARGUMENTATIVOS 

COLÉGIO MUNICIPAL DR. ANTÔNIO MUNIZ                                    

 DATA: _______/________/ 2018. 

GRUPO: _______________________________________________________ 

9º ano  “A” -  TURNO: MATUTINO 

PROFESSORA: JACIRA ALVES COSTA PINHEIRO 

ATIVIDADE 

Leia a Carta de solicitação abaixo e identifique os operadores argumentativos. 

Em seguida, complete a tabela com o efeito de sentido por eles produzidos. Veja 

os exemplos! 

Fortaleza, 12 de janeiro de 2010.  

Ilmo. Sr. Diretor do Departamento de Trânsito de Fortaleza:  

 Nós, moradores da Rua Jair dos Santos Meneghetti, há anos enfrentamos 

sérios problemas com o trânsito local. Como é do conhecimento de V.Sa., a Avenida 

Olímpio de Souza é uma das mais movimentadas de nossa cidade. Ela concentra um 

grande número de veículos – desde automóveis, até ônibus e caminhões –, pois 

conduz o fluxo tanto ao centro da cidade quanto às rodovias que levam a cidades 

vizinhas.  

 Mesmo havendo duas pistas em cada sentido da Avenida Olímpio, é comum 

alguns veículos, na altura do número 1.500, tomarem nossa rua como atalho. Isso, 

por duas razões: primeiro, porque, nos horários de pico, é normal o trânsito fluir mais 

lentamente; em segundo lugar, porque, mais à frente, na altura do número 1.700, 

existe um semáforo que sinaliza o cruzamento da Rua Sílvia Arante com a Avenida 

Olímpio. Os motoristas, quando estão na altura do número 1.500, conseguem avistar 

o semáforo e, se ele está fechado, não hesitam em tomar a Rua Jair dos Santos como 

atalho e sair já no número 1.900 da Avenida Olímpio.  

 O resultado não poderia ser diferente: poluição do ar, barulho insuportável de 

motores e buzinas, riscos constantes para nossas crianças, insegurança, em virtude 

da constante circulação de pessoas estranhas ao local, má qualidade de vida. 

 Lembramos a V.Sa. que a Rua Jair dos Santos Meneghetti é 

predominantemente residencial e não comporta tal tipo de tráfego. Além disso, na 

campanha política do atual prefeito, que V.Sa. naturalmente apoiou, uma das 

propostas defendidas era a preservação da qualidade de vida da cidade. Eis uma 

oportunidade de concretizar essa proposta, tomando-se uma destas medidas práticas 

que ora sugerimos: 

 a) inversão da mão da Rua Jair dos Santos Meneghetti, que atualmente vai do 

número 1 para o número 225; 

 b) colocação de três quebra-molas ou lombadas ao longo da rua supracitada. 

  Acreditamos que a adoção de uma destas soluções – que custam pouco e 

podem ser efetivadas em no máximo dois dias – resolverá o problema e poderá nos 
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devolver a tranquilidade que tínhamos no passado e que temos direito ainda hoje. 

Para V.Sa. e para o Departamento que dirige, será também a oportunidade de se 

integrar às reais necessidades da população, cada vez mais conscientes de seus 

deveres e direitos.  

 

Certos de sua atenção, agradecemos. 

 Moradores da Rua Jair dos Santos Meneghetti  

 

 

Operadores argumentativos Efeito de sentido 

como conformidade 

e adição 

pois explicação 
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APÊNDICE E – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PARA A REESCRITA DO TEXTO 

 

COLÉGIO MUNICIPAL DR. ANTÔNIO MUNIZ                                    

 DATA: _______/_____________/2018. 

GRUPO: _______________________________________________________ 

9º ano -  TURNO: MATUTINO 

PROFESSORA: JACIRA ALVES COSTA PINHEIRO 

REVISÃO E REESCRITA 

Antes de reescrever o seu texto, observe as seguintes questões e faça as 

adequações necessárias: 

 
SIM 

EM 
PARTE 

NÃO 

O texto parte de uma problemática local? 
   

Apresenta data com o dia, mês, ano e lugar? 
   

Remete-se a um destinatário (nome completo da 
pessoa a quem se dirige a carta e o cargo por ela 
exercido)? 

   

Utiliza-se a saudação inicial adequada (uso de 
pronome de tratamento)? 

   

A Ideia principal foi exposta no primeiro parágrafo (o(s) 
motivo(s) pelo(s) qual(is) se escreve a carta são 
expostos)? 

   

Apresenta as causas e consequências da 
situação/problema? 

   

Utiliza o relato e informações pertinentes para 
construir o(s) argumento(s)? 

   

Apresenta argumento(s) bem construído(s) para 
defender/comprovar a necessidade de atendimento da 
solicitação? 

   

Utiliza adequada estratégia de fechamento do texto 
(agradecimento, nome e assinatura do leitor)? 

   

Apresenta uma possível solução para a 
situação/problema? 
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O registro de linguagem está adequado ao gênero? 
   

O texto é coeso? 
   

Utiliza diferentes tipos de argumentos de modo eficaz? 
   

O texto atende às convenções da escrita? 
   

 


